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C u a n d o a¡tializai3:os l a Memoria jíreseu-' 
i a d a a l A y u n t a m i e n t o p o r el S r . Dicenta , 
i o probam-os h a s t a l a saciedad: nada de to 
cons ignado e n aque l d o c u m e n t a era n u e v o ; 
Jo¿ que d e estas cosas en t i enden v ' e ion en 
íaqucl documento i iua copia y u n a glosa de 
i a es tadís t ica de p r i m e í a enseñanza ' pub l i 
cada po r el m i u i s l e i i o d e Ins t i i icc ión pil-
'Dlica. Si a lgo nu^vo h a y en la MeniíMria 
puede decirse que es el i lusoi io emplaza
miento' que á l a s imaginar ias escuelas p i c -
í end í a d a r el Sr. D i c e n t a ; todo 1 > demás 
que cont iene la Memoria n o es m á s que u n 
luedio de just if icar la exis tencia de esa ía-
tnosa J u n t a , que paio nada s i jve si no c i 
p a r a colocar á amigos de los concejales l e -
puUlicanos. 

Como el Gobierno por miedoj por apatí>! 
S poi lo que sea, no supo ó no quiso lesol-
,ver d e u n m o d o enérg'íco y v i i i l la incom
pa t ib i l idad ex i s ten te en t re el Ajuintamicn-
t o y la Comisa! ía , e l p r imero , pa ra i u n d a r 
;su f-uperioridad y s u independencia , al 'La^-
cer el p i e supues to lia t i r ado al costo de !oá 
¡papeles sus obl igaciones legales y lia con-
ífeccionado u n p resupues to oantoiial, cual no 
se hub ie ra a t revido á hace i lo u n a .T mta rt • 
ivolucionaiid en el pei íodo d e demagog ia 
m á s espantoso . 

Todos saben e l pr,gilato_ sostenido entre 
el Gobierno y l a lam-j&a J u n t a mun ic ipa l 
p a r a nombra r los niaes t ios ' q u e h a b í a n de 
;dar la enseñanza de adul tos en el p resen te 
c u r s o ; todos conocen la Real o ni en que el 
Ininibtro de Ins t rucc ión públ ica dio man
c a n d o que cesai m I r s maes t ros nombrados 
por el A y u n t a n r e n t o . Pues b i e n ; pa ra que 
si Gobierno ó su represen tan te no pueda 
(volver á n o m b r a r lna»3tro^s, el Ayun tamien -
,>o sup r ime esas 30 csctielas de adul tos que 
íviene obl igado á sostener , y pone en el 
'puevo p resupues to 33.000 pesetas p a i a es
cuelas vo lun ta r í a s , con el fin de poder él 
j ionibrat los maes t ros á s u antojo . 

E s t o ' qu iere decir q u e j queramos ó Bt^i 
t end remos que- s u í i i r u n E s t a d o ' tíocente f 
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la que a^-is ^101 u n b e n k o Ooi 1 VJÍ f 
I ,ugo, AbLO r,a •< "2^ t i ' d \ Iw a ice l lanos 
d e la C t í c r i n l r ^ " ^ a n a i o h J , en r^pre^fn 
tación de "a i^l L") iW i 

A H ent i 1 la d<̂  ^ i O" k s en el Icc i 
fué ei^cut b la V î - a Jr''" i p-> t i £ r C^ 
b a n i l l i , , p>-ni^ndjse e i j j e Ko-\ b can»,!-
rrencia y sa ludan %io-, ' 01 ' ̂  1 ^ní f^ i n o 

A Lontniuacíoi el ür D ^xi^i el C O J e 
Roldan p ionunoio u n difeí̂ U" o-d " l - t ^ c ca 
conccbít 'a en 10= t u ñ u ñ o s b •'u ntgt. 

((Día n ciiio iM^ es el de 1 ov r a n no 
otros Did qite 1 i ' e e ns." '•' t coii I c ' r i s de 
oro cii los ana lc j de i<* Con. '-Loicion, 

, i . , ^ . . t,»- f̂ ^ ' J: ( ^ ^^'^ C1I1.C0 de la i . i d e d s - ' \ e - te cele 
ixn Ayuntamiento^ docente también l^ue nos b i 5 ^-^^^^ ^ a - i d i en ho lor de ios e n in n b 
' impongan s u pol í t ica , sus "creencias, si l a s | s h n o s C a i V u d - s 1 o í ux^c o le S r ^^anti 
t i enen , y todo ello en nombre d e la l íber- ¿ ^ ^ „ A i / c b í s p o de ViV dolí l v '^c T-
t a d , de la demociacia y a u n de esa R e p ú - ' -
.blica q u e ellos son los pr imeros en dcsacre-
Uitar con u n a admin is t rac ión l u i n o s a p a r a 
í l ptieblo de_ Madr id . 

F a r a p robar el sec tar i smo que impera en 
l a Corporación munic ipa l madr i l eña , sólo 
.vamos á c i ta r l i oy u n hecho: 

I,a Comisión de presupues tos del A y u n 
t a m i e n t o dest ina i^aia subvenciones á escue
l a s laicas e u todas su"! ramificaciones n.^oo 
pese ta s , y reduce las des t inadas á escuelas 
catól icas á isú pese tas . 

No queremos" comentar hoy esta bur l a 
¡y es te escarnio á los sen t imien tos católicos 

, de l pueblo de Madr id . E s t o tendiúa u n ca
lif icativo que no queremos da r por respeto 
íi nues t ros lectores. 

Como les not ic ias c,'te tenemos d e o t u O 
Capitales d í l p i e supues to munic ipa l son a ú n ! 
Be referencias, n o queremos p io íund iza r en I 

inri a s u n t o como éste que hemos de t i a t a r | 
r o n toda clase de detalles en cuanto esc cn-j 
g e n d t c esté aprobarlo por la pupei íor idad , , 
que será cuando l e u g a es tado legal , pe ro ! 
b o he de t e r m i n a r es tas cuai t i l las s in hacer ! 
kiotar que no.-; ex t r aña q u e cuanto nos dj-j 
icen de "la confección de ese presupues to sea 
c ie r to , y más que nada nos ex t r aña que j 
ÍEÍertas cosas h a y a n podido pasa r s in u n a i 
í i rotesta enérgica por p a r t e de los conceja-! 
Jes conservadores y de la Defensa Social 
gr menos aún sabieiido como sabemos que el 
Sr . Duar tos per tenece á la J u n t a provincia l 
lie p r imera enseñanza . 
•; 'No quet-emos ppi hoy decir más sobre 
ctiestión á la que hemos de dedicar g r a n 
Mención , porque es cr i ter io cerrado dé ET, 
. ÍDEEATE que u n a de l a s cuest iones más iin-
\portanteñ en E s p a ñ a es la de la enseñanza , 
y porque as í lo cree , al aná l i s i s deta l lado 
Xlel" p resupues to genera l de Ins t rucción pii-
'blica y al del A y u n t a m i e n t o en es te mis 
i n o t a m o hemos de dedicar especial cuida-
'üo y c^mba tu c u a n t o c r e í m o s q u e es u n 
Sagto V út i l ó superfino, y ' o b i e todo, en los 
Fap ' tu los de personal , en ]ot> qu'=' el ¡ j r i t ido 
J ibeial y sus al iados loh, lepubl icauos sel 
m u e s t i a u t a n esplendidos creando o igan i s - i 
)üos iPut i les v a u n IÍCIJU l iciales para l a ! 
buena y iá í cha de la 'Ulminist i ic ión g e n e i a l ' 
fij^ B í t a | io y par t icu la f del Ayunta rp ien te* 
d e K d j r i d . 
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FOTG A-EHuO YSA^AZAR 

d n t " t f , poi c i » ! " ! ' df con pete-iicie y au 
í u n a a l p a i a e f o JL' 1 «â ^ J J S uiie e ra a ' g o 
pT^»fncioíío y t - i s . i ct . 'nl> \en<i n í ^ o í r o , a 
í i a c i l i i ü c s Je ci 1 Cia an t e \o-jOi.r^s, que 
om vues t 1 j n r i i ic^piand^ciente co 1 
la s u t e c i a a e I» \ '•a d 

^ c r e a n / os , co 10 u'-n' '© 1 J ' ;» I IO y lo 
en l i í o r u i o " e %-eib en el p rogra 

bta fíe 11 hiuiiii le j le ^ l eua cjue 3'o 
uo í t i-

¿ l io ia o^ o r t z"o 
? o 1 une i 1 T , -if^nií'v cuinpl ida e n este 

dr n o i " q i c ^ yi ios , ^ aqu í t amb ién 
i rt 1 na n t b ^ q e ' " n o ' ' ñ i uuc t ro r e g o c 
] " ""•, el ieci " d a que 5Ji nec-s id id d 

- l a d * < i 4 i " ibid i Ij-í' n <?" p--it5>^4a <1 
e t i e 1 -«ot o-> e"' s n-^i L i d e n d i jo i l anc io , 
' e';*'^ n e c b h c a i d in t , ! ^js, s t ñ o ' , Un re 
>_uetio e-.pc!_ d i q ^ e ' ii do los l u j C 
\ ^ i 1 o u ' a d o a ^u p i d i. > cle^ac^os a 
'- iinTi iltos p i e >i, '•i-^n-'ci hench ido °i 
i.n / n do i^pocno pf'io el enrgo un 
p r u 1" 01 b o a c on do 1 j-^it so de a ptello 
1 LS M. arai£>acT 1 a l ^ , ic po i el doluí 
d e 11 ^ ' ' ' p? ! ""lo 1 - • 

^ xp i r ° ]or qiie nCíOt'os sabe lo q u é la 
î<_ 11 o J i e a \n^->c o t ' on to , • á-' vues t ro 

ti ^'j j. le mcjor que- nosotros 
' lo en lili-, c1v> 0ii r gu ra y caiisan-

10 n m c" 1 i^aii e" los combates de la 
el a l lanto qi^o -muestra presencia en 
i'-io jxO -"Ox- iv '' b i 

iO c-,t i l i-^^ , ^~ 1, d e 

- I D 
t i . 
C 1 0 , I 

t •> 

I 
V ' 
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j X n'^'- ro 1-, a 
^'e , y q '^ " ' r p i t 
"CO, y \ 1 I n l e i 

^ d [ 1 iii 

1, de que nues t ro 
Mtnto os seguirán 

u síareinos á vues-
1 "• y vues t ro nom-

iii^^tiüT corazones. 
o n d Cardenal Cos-

)-'-' le venir , 3'- se clis-, 
al mdo , en prueba 
xi •aciones, que 1? 

•̂ e < 'c la p r imera Cjuc 

SR. REÜUaO vriARDE 

nuestro compañero de Podo,ccioi. 

ÜN TfiANYlA A l ElO 

¥ TMEmTñ MERm&S 
.y POR TEI.ÉGSAFO 

f ^ ( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

, ' , ' í)P0H'ro 10 y I I ('vüñas horas-. Recibidos 
iodos ayer). 

XJÚ. t r anv ía élécti-ico qué a r í a s t í a b a otros 
'dos cdélics e i b a en dirección á Ee ixaés des-
)!íi:siió en iijía c im-a que hace l a v ía sobre 
«1 wkjiclíe Massare lós , cayendo I d d ' t r e s co-
.fches al Duero . 

Los t res coches ibali ocupados por ,viaje-
f6% que por la m a ñ a n a había déseinbárcado 
X'l vapor Anio-ny, procedente"Oe P a r a , y qué 
i5'egrsGab;in al puer to pa ra volver á bordo. 
¡ Mucíias de las pe r sonas que presenciaron 

y horr ibíe sr.ceéo se a r ro ja ren al a g u a , pre-
tend i sndo sa lvar á los viajeros. 

Una c^-suipañía de bomberos acudió t am
bién pa ra *:"í sa lvamento . 

' i ^ b s los, salvadores_ t rabajaron cbii el 
'I»nye4- esfuer/;o, espec ia lmente u n ingdés, 
jSlí'. Wai i , y u n olnero i ta l iano , Deol inp, lo
ga ron s-.ilvar 6. quince personas de u n a uiuer-
1:0 segu ía , 

3^03 i;o:nbérds ex t ra je ron catorce cadáve-
tf-S de ioít cocbf-s sumerg idos . 
• fi«! sabe que Jxny t re in ta her idos . 

Til puühlci se ha ind ignado de ta l Kiaiiéra 
íoi i t ra la E m p r e s a del t r anv í a , q u e és ta 
i u v ó que g ^ i j scoorros á las au tor idades , 
iieg'fti.Kio «rxi.o!fcí3 fuerzag del Ejérc i to , que 
)}StipaAoij 5i estación y l a s oficinas. 

*3e atiS%uya >fi descaTrilamiento al m a l cs-
. Iá%> d t ¡a "í'ia y al hecho de es ta r obs t ru í -

ÍC9 !<?* tié'.íS I » ! la s.rcüa q u e .sobre los mis -
ií>5 arj'B&trí' ía avenida de la ú l t ip ia noche . 

• ' í ^ s y qni*U atribujce el s in ies t ro á l a i in-
^^í ic iS ift?Í roadütcor j cjue, á pesar de lo 
§i'onit0íáa¿<) de la c u r v a ea el s i t io de aqué l , 
<̂> i i á í s i i s n : ^ l a vélpcidad del convoy. 

í JBJ iííelicj<|afe4<> coiiductor, cuando se diS 
W'^^ .(Sí 16 ci'íuríiáo, ^ehó 'á correj', prfe» 

••T "' 

í^tíP en él \ e ino^ h ó n r a l a n .es^ra cnsa con 
la p iesencia de i lus t res Pif ' 'ado'i c ins ignes 
va lones , que á sus n i e recmien too uropios , 
suficientes poi si i^ara sn^-citar la r r ' m n a -
c 'on 3' el respeto de tor'o.,, u n e n el es tar 
inver t idos , como d i p r o p^-emic a =u x a k r , 
con la p ú i p u i a c i r d e n a l i d a j s í r ibolo de la 
m á s a l ta d ign idad de la Iglesia después del 
R o m a n o Pontífice, cp e I t s P e a á p a i t ci-
p a i , en c ie i to modo, de s 1 riireccicn v go-
b i e m p , á íoixnar e l a l to Cue ipo coixsul tuo 
de Su S a n t i d a d ; á l lenar , cuando las t r i s 
tes c i rcuns tancias lo ex igen , la. a r d u a , la 
t rascendenta l mis ión de elegir la persona 
que hay-a de represen ta r á Cris to eU la tie
r r a , s iendo la cabeza vis ible de su Iglesia 
san ta , 

P o r es to . yo , después de felicitaros en 
n c m b r e ele m i s compañeros , y no ,§ólo én 
el snf% s i no -en el de. todas las Congrega-; 
ciqneíi ip J u v e n t u d e s españolas áqu i repré-
seli.íaáy^, formando u n a sola bajo el m a n t o 
de^María Inmacu lada , y e n nombre t ambién 
d e t e s t a s piadosas señoras , á quienes ruego 
me. pe rdonen t o m e po r u n m o m e n t o s u re 
presentac ión, h e d e solici tar vues t ro per
dón . 

Pe rdón , eminen t í s imos señores , p a r a el 
a t r ev imien to que en nosotros supone el ha
beros hecho ven i r a q u í , contando con que 
vues t r a bondad , vues t r a humi ldad igua lan 
tanto' 4 vues t ro valer , q u e n o os descleña-
r ía i s descender h a s t a a d m i t i r el obsequio de 
u n o s pobres jóvenes , s in merecimientos n i 
valer , que sólo u n a cosa pueden a legar en 
su d isculpa , y y o os la presento p a r a que 
ella nos sirva" d e escudo en es te acto. 

E s el amor , l a adhes ión, la veneración 
que s e n t i m o s hacia, esa San ta Iglesia , nues
t r a Madre , q u e voso t ros . represen tá i s t a n 
d ignamente - en s u s más. a l t a s j e r a r q u í a s ; 
amor y adhes ión de que nosotros queremos 
liacer el más preclaro t imbre , y a l ofreceros 
es tá fiesta he de expl icaros a lgo del por qué 
de s u p r o g r a m a d e esta fiesta. Mucho he
mos dudado an tes de comcTinarle; nos pare
cía q u e ta l vez e x t r a ñ a r a á a lgunos el que 
nosotros rompié ramos los moldes viejos de 
es tos actos y diérampSi u n a represen tac ión ; 
nos pariecía_ q u e has ta podría es t imarse esto: 
como a lgo i r r e spe tuoso ; pero , por o t ra par
te , te iníainos el cansancio de u n a serie de 
d i scursos , en los q u e no h a b í a m o s d e t r a t a r 
eués,tic;nes t rascendenta les , p r imero po r no 
se t ; •' ' • " • 

t a i 3 
I 01 sn i \ 1 no 
bT L^ l r r-^ ^^, 

' amo ' u ITS V̂  
1^' xla de cc l ig 'c '^ ' • ' ' e 

^^c''.go s.jOie s„i p(..,.xiO de n iño , y pa ra el 
Cardenal Almaraz , que hace años nos hon
raba con su vis i ta , cuando a ú n 110 ostentaba 
el pectoral , a u n q u e ya su v i r tud y su ta
lento le indicaban pa ra recibirlo, 3.'- que a y e t 
t" i > i ^ n xios í-bii^í-i í n ^ c s de " l u i d o y elo 

_ g-io XUJ "• r-^c lo , q ""p no c «."'ixtiias, pn 
i Oxíc ' - i n - no-, o b l n m a í i ^ l i i i i m a s aun 
í poi D10.3 \ rcx la Ig l^ í ia 

Y 1 u a t^ij iiuT-^, un S T I I I O t '^nibién A 
los noble'; ",'•ipnes uu^ d<. Rouia h a n vri i i 
do u. t i cío-^ n X-"-x, l ias f e ' c a i d = n d a t o 
V 1 ov nc^ hoi ' -pa con su nicscncxa Sei" 
bieui \e dcj en t i e n c o ^ i ' - s , y quiCx-i p)i j 
que lle\i_ii de 11 c t i i I ' i tx i g i a t o lecneido 

Y cnando \ o l v á ' s á P o i r a y í e i g á i s 1 J 
d'c'^a, qne os env id i amos , de p o í t i a i o s i 
lo T)!^" del R o m a n o P o n t í r c e , decidle qin 
los españoles no podic inos o l \ i d a i l i s mei 
c°des que roo h a hecho 

Que SI h u b o u n t i emno en q u e W'i embá
lameles en ti'^s n-iciones la t inas se l lan leci 
bi i en su - puc to-, la buxe ta cardenal ic ia , \ 
la revolución ha logrado que dos de aque
l las nac iones , h i jas i n g r a t a s , se a p a r t e n de 
la Ig les ia y el R o m a n o Pontífice no p u e d a 

D e s p u t s el ]0ven y 3a notable poeta señor 
Ea lbon t in Icj-ó la conipcj icion poé t ' ca t i t u -
l aaa Arti^ga, ded icaoa a la J u \ e u t n d c«to-
hca e s p a r c í a con m o ' n o de la elevación al 
Card-11 d-i'-o del P Í O Nunc io de «u Sant idad 
y Arzobivoofe de Valladol id y Sevilla 

Lo-. S í e s K r d e s y F is t c i e^u ia ion a l 
Tioiin. con acompañamien to de p iano , ia 
ma^urlva n n m e i o i d e ^'Vxeniwski, q u e fue 
mu5 lolaudid-x, as i como el Aic María, d e 
Gonzcilcz, m t e i p r e t x d a con m u c h o t ú s t o 
por el Si 1 m e o 

n vSr MiciLi , notabi l í s imo t loloncellista 
c^^ec^) admi rab l emen te u n a p iec iosx c o m - -

joven e jecu tan te h a h e i e l a d o d e bu p a d i e 
"1 dom m o del ^ loloncello, quo t a n t o s t i i u i » 
ios le h a proporc ionado 

Hizo de-ipues uso d^ l a pa lab ra n u e s t i o 
quer id í s imo compafxeio de Red-cc ion el se
ñor D Gerai lo Reau» o Y e l i i d c , conocido 
o n d o i y s i empre apl-iudxdisimo Empezó 

n ludando a los C á r d e n l e s , ofr^^-Kndoles 
las felicitaciones cTílurpsas,-los deseos vehe
ment í s imos y el hondo pensa r y sen t i r ele 
la J u v e n t u d catól ica; d e los Luises , en 
cuyo n o m b r e hab la , s, 

Hace referencia- á l o s t iemobs crí t icos por 
que a t raviesa la Iglesia , e n ' l u c h a con u n a 
sociedad envenenada por el modern i smo y 
el na tu ra l i smo , l u c h a s que l l egan en ondas 
de t r ibulac ión has t a el Vat icano, afligien
do el esp í r i tu del R o m a n o Pontífice, lucha 
encarnizada hoy m á s que nunca , como si 
después d e vein te siglos d e ba ta l la r nada 
hub ie ran dicho la ETistoria del poder del ce
tro de Cristo. 

A q u í t iene u n período e locuent ís imo el 
Sr. Seque jo , que -es ovacionado por el pú
blico. 

H a b l a d e E s p a ñ a , y dice vive en t re dos 
grandes apos ta s í a s : la de F ranc ia y la de 
Por tuga l , naciones h e r m a n a s de creencias 
y de raza, cuyo suer te Hora la j uven tud 
católica española con Pío X . 

E n u n párrafo va len t í s imo que a r reba ta 
1 audi tor io , hace suyas , en nombre de los 

II venes católicos, las pa labras del P a p a en 
..1 ú l t imo Consistorio con mot ivo de la ele-
l i c i ó n a l cardena la to de los Pre lados espa
ñoles , y que ;'nos fué imposib le segui r . 

La juven tud—exclama—ésta d i spues t a ' á 
todos los .í^c;ificios y á següif en la brecha, 
1 pesar d e c u a n t a s dificultades se le opon
gan, 3̂  desarrol la u n a hermosa imagen , q u é 
110 nos a t r e v e m o s - á t r a n s c r i b i r - p o r t e m o r 
á la infiel memor ia , y que el audi tor io 
ip laude de l i r an temente . 

Hace consideraciones a fo r tunad í s imas so
bre la lufcha de la j u v e n t u d catól ica, en estos 
t i e m p o s ; hab la d e s u a m o r á l a Igles ia y 
i>v sumis ión á l a s enseñanzas del Romano: 
Pontífice, y d ice qUe. los deseos de los jó
venes católico.s., qu'e p resen ta á los eminen-
císimos Cardenales para'"" q u e ofrezcan al 
Papa , n o son so lamente de ellos, s ino de las 
admirab les muje res españo las , d e l a s que 
liace^ un . .panegírico q u e e s ru idosamente 
ovacionado, dic iendo que cuanclo nues t ros 
enemigos qu ie ran busca r la causa de su de
r ro ta t e n d r á n q u e exc l amar como el filó
sofo cor tesano de t i empos del E m p e r a d o r 
Ju l iano: ((¡Qué muje res t i enen esos cristia
nos 1» . 

Impos ib le nos h a s ido segu i r a l vSr. Re-
quejo Velarde en s u br i l l an te y ar reba tador 
d iscurso , que fui- p remiado con la felicita
ción en tus ias ta de toda l a concurrencia , que 
le obl igaron á presentai-se en la t r i b u n a re
pe t idas veces y felicitado pe r sona lmen te por 
los Cardenales y Pre lados as i s ten tes . 

Después- sé r ep resen tó el j u g u e t e cómico 
t i tu lado Un vaso de agua, in te rpre tado 
m u y bien por los Sres . Olavide, Reque-
jo (S . ) , L a Riva , Coello, Beni to y Mai t ín 
Ar regu i . 

F ina l izó la fiesta con la bendic ión á toda 
la concurrencia , d a d a por el Cardenal Nun
cio de vSu San t idad . 

La concurrencia fué i n u y d i s t ingu ida y 
numerosa , sa l iendo todos m u y satisfechos 
de " 

TñXl-fíUTOS 
Sigue la huelga 'de los taxi-auíos, 'dé la 

I cual nos holgamos todos, huelguistas y fio 
f huelguistas; los no' huelguistas -porque 
\ ahora se anda con más holgura por las ca-
\lles, y los huelguistas, porque creen que, 

holgando, van á salir triunfadores. 
Hay algunos cliauffeurs que trabajan, 

pero aquí verán ustedes la libertad y la au
toridad que se estila en estos tiempos. 

—¿Por qué lleva usted ese cartón rojof,— 
pregunté á un chauffeur. 

—Es el signo de la autorización que se 
nos ha concedido á los que deseamos tra
bajar, y la llevamos bien á la vista pjxra que 
no nos atropellen. 

—Bueno: '¡viva la libertad del trabajó} Y 
de quién es la - autorización, ¿del Gobierno? 

—¡Qué ha de s&r del Gobierno, hombre! 
¿El Gobierno va á meterse en estas cosas? 
La autorización es del Sindicato y nos cues
ta cinco francos diarios. 

Bunio, i lie';, ,vivo timbeen la avtotidadi 
¿Qui-'v irip-'^da aquí, el Sindicato ó el Go-
bitfno? 

¿Pata qué s'ive el GobíCrPO, si vV sitzc 
pea pjotegei la famosa hbeitad del tia-
bojo ? 

El r (5 '? '?Ho "^nve para mtichas cosas 
A^el, por ijcnp^o, savió paia emiar 501 
poazuntcs á li clase de ídccla';, -con el pn 
de evitar los escándalos est'idini Ules. 

Ciando los estudiantes vetoa 0i,upada 
toda la giadeña por los novísimos disct 
pulo'^, ctiipezaion tomando la cosa á biotia 

—Olga usted, scñoi c ipal — pi&gu.itala 
uno-—¿tiene usted las dos tarjetas que se 
exigen para eidiar en clase? 

—Diga usted—inte-iiogaba olrc—¿ustei 
qué cuiso estudia, el de Anatomía ó el di. 
embriología ? 

Los municipales Ho contestan, pero, re
solviendo los ojos furibundos, parece que 
quieren decir: 

—¡Luego veréis qué curso dé'estacaz'ós os 
vamos á dar! 

En efecto; aparece el profesot Nicolás, 
pálido y nervioso, y luego- al punto se arma 
una algarabía de gritos y fueras y cantos 
de Marsellesa. Los m-míicipaies empiezan á 
repartir puñadas y pezcozones. Después de 
una refriega que dura tatgnísimo rátcr, los 
estudiantes salen de clase, gritando á los 
agentes: .aj-Asesinos!»^,y ,at g.*^ M-,, Nicolás 
puede efnpezar la, explicación, qu&'lleva es
crita en Unas cua-ñtas cuartillas. 

Pero, 'id quiénes explicaf ¡A- los guar
dias! Porque ya no quedaban más que 
guardias x UMOS cuantos periodistas. 

ECHAURI 
8-i2-gii. 

Publicados ó noTíso sá de«u¿Í¥en originales. 
Los que envíen originai sin c sMra ía r atites con 
la Empresa d s t f srtódico, s a - s ^ s i d e qae suplioan 
la !i:s@3>ción g3°at i sa 

Vaya ttíía noticia que nos' áa «CUITO Vargas»!,-
dirán, Bstedes. E.a efecto, los s(;fiores cómicoa y loís' 
señores poriodistas éfi Esp'afi'a sé. tiraa,de ima ox'e}$¿ 
y no se- a.loanz?iQ; la otra; tiven una vida comple,-
tamente absurda y ge mueren en una guardillitíí*. 
con un cabo de vela y un gato sucio. -¡Eso s i l ; 
después de, fallecidos, las prensas gimen y ios cro
nistas vuelcan el cajón do las frases beEas y da 
los elogios ditirámbicos, poniendo este broche á-
!a gentil apología: «Fulano, e! insustituible, ol. qua 
ha escrito totntas y tantas páginas do arte con sit 
talento genial, ¡muere pobre!» Y todos tan fres
cos... 

Los cómicos, aleccionados por la experiencia, y 
uo muy á gusto coa ésa perspectiva da ia miseri» 
y del hospital eu la vejez, se asociaron, y una veí 
asociados, reunieron setenta ú ochenta, mil duiV 
tos para socorrer á los viejos y á los euíeripos, ŷ  
^n una palabro, haUíron un camino do ledei&ion. 
Mas he aquí que, 1 en mpla hoia' se les ociuia 
'(arlsloo^at^za^sex ,̂ MVir cía gi^-nd vie», y ni cortos 
ni peiezosoSj compran una casa on la calle del 
Pimcipe y fundan un Casmo con todas las do 1* 
'oy, desde oí servicio de co hos con abrigas encLia» 
telados hasta la "ala do juego . 

Los soñó'es cómicos no p leden sostener eso boata 
solos . Bebajan la cuota de ontiada primero, lle
gan á la «oütiada libre» de-^pites, y al «abo de uno^ 
mesea en oí flamante Gasino, se enotientiai un» 
i toda clise de jiorsonai menos á un actor Loa 
más avisado5 pre-̂ ĉn el dos^fatíe; loa más o&a4of 
aventuran una queja Y el Casino de actores, que 
=e hundo poquito á poco, y lo^ miles de duros, qu» 
SQ acaban í escape. Un actor bastante conocido 
oomontaba la realidad de hoy en esta forma: ' 

—¡ No tenemos un cuarto, y encima..:* una.^hij)0* 
teca. Además, esa Casino ha hecho imixisible la i ' . 
vida á, muchos cómicos, hoy en situación tristÍEtiín^ 
por los reveses quo en el juego sufrieron.!.., . ' 
_ Hay. quí? couTcnir en que han heoho na negoei* 

redondo. — ¡Paciencia y baraj'af! — dirán alguuoSf-
a-unqaa. por lo visto la ol»usuvft-so aveoina, ó coiaof': 
quien dice, - la .f ras» muy fai'Sndulera j muy oporí. 
tana en «sfca caso, do ¡OIM tallal 

¿Lo ven ustedes, gimpáiiaosthijos ás Ta l t e f lB^ ; , 
(ISO paran las humana» grándezftü y loe «pascs> det-
«bacarrat» cuando no B» tieíiic diaero! En está; 
hora crítica del íraoaáo uauchoa, s^oJai'án las con. 
ñas mod^tas e.i un café do tei'eer orden, el chor 
oolata con buñuelos on un cafetín da la bohemia, jf 
hasta las democráticas tertulias on algún «templo» 
ct»sagrado á Baco.. Entonces, los señoras cómico» 
se, .oonformaban con sor mi!]onario3_ ŷ  PüÍPiíCÜ* .„ 
lo «de verdad» les ha salido un poco caio, hay q«i^ 
reconocerlo, ' • 

CURRO VARGAS 

^^^^í:^s;:^^^^%siís%asS!í^?%^Sí!2ftíSs5¡«!Ss5^^ 

'.•'•••.••¿*-'é. 

E l C a r d e n a l A g u l s - r e a l s a l i r d e P a l a c i o da C a n a l e j a s 5' e l i iuq t í e de S A Í I Í O 
Tis . i tar á l a f a m i l i a r e a l c o n m o t i v o d©K r M a w r o , s a l i v a d o d e F a l a o ' ' 

n a t a l i c i o d e l a I n f a n t a . • "' : ." ,: 

y H H D t S f l » A C I A 

STí enera! de _,-4 
os Pasionisías 

ag radab le velada^ 
^AEiRÍ 

POR TELéGEAPO 
Í ( D S N U E S T K P S E R V I C I O EXCLUSIVO) ; 

R O M A 12 ( i t ,3S)-

B n el convento de Moricorne h a ocurr ido 
u n a - t e r r i b l e desgracia . 

E l anc iano padre César Si lvestrel l i , gene
ral d é l a O r d e n . d e Pas ion is tas , sub í a u n a 
escalera con a l g u n a torpeza por s u avanza
da edad. 
- Al p i sa r u n o "de los escalones,- t topezó y 

cayó, rodando todo el t r a m o . 
A l ru ido produc ido por la caída y a ten

diendo: las voces de aux i l io que daba el pa
dre^ acudieron cuan ta s pe rsonas s e - e n c o n 
t r aban cerca de l l u g a r del suceso, y presta
ron . a l caído los cuidados u rgen te s propios 
del ca so . 

P ron to se vio que el -padre \SilvestreUi es
taba comple tamen te magu l l ado y t en ía va
rias her idas . 

Poco t i empo después falleció el pad re á 
consecuencia de las lesiones sufr idas . 

Ten ía ochenta y dos años . 
S u m u e r t e h a sidcv gtsi t idísima, no sólo 

dentro de la Orden, 4 \ 3 á e era considerado 
como padre d e todos, s ino t ambién en l a 
Ciudad E t e r n a , pues sus obras de car idad 
y su don de consejo le relacionaban, con to
das l as clases sociales-

8R. GÓMEZ.ROLDAN' 

- '̂sv presidenta de los Luises. 

tener sU represen tac ión en el las , nosotros 
cu idaremos de que eso n o suceda en E s 
paña , y con la gracia de Dios, impe t rada 
por Su San t idad , esperamos eonsegui í lo , y 
si ha s t a a q u í hemos luchado con la revo
lución, d e h o y m á s lucha remos con nuevos 
bríos p a r a que s iempre sea considerado 
como nues t ro padre el R o m a n o Pontífice, 
y s i empre p u e d a ostentaf s u representa
ción en nues t r a Pa t r ia y encoíitríilr e n el la* 
u n consuelo á sus penas 

IIEG&LI3 OE E L SE! 

S ! X ^ í ^ . a s i ' E ' - é ^ J E . í X O O 

TRE.INTA VALES ^^'^'^ ®̂*® ^^^ derecho á un billete para e! sorteo f 
de n o s ^ I L @II1®S| que ha de verificarse I 

; 'Í,e: gs.tg in.oin.ento,, y; ¿eSBUéa .£ p r i n c i - j ¡Viva, e.l. P a j a R e y ! {Viva la I g l e s i a ! 
í^U-

en el próximo mes de AbrH con toda pubiieldad. 
•H^ÉWltjHi 

B É ««Li 'HllWáMSTÉ". 

on Aifons.o,: -. 
•conspirad Olí 

:' POR TELJÉGKAPO 

' { D B N U B S T U O SBRVICrO EXCLUSIVO)] -

P A R Í S 13 ( 1 1 , 1 0 ) . . 

El periódico L'Humanité publ ica hoy uif 
ar t ículo que pre tende ser ser io , e n el qua 
s igu iendo s u vieja cos tumbre de fantaseaf 
locamente , a segura q u e Uon Alfonso X I I Í 
conspiro en favor de la rehabi l i tación del 
R e y D o n Manue l e a el Trono de PortU-
.ga i . ;• •• • 

S e g ú n eí ar t ículo, la revolución portugués 
sa estal ló cuando ambos Monarcas , en «nióii 
del d iplomát ico señor m a r q u é s d« Ví l l a lo ' 
íaar, t r a t a b a n de al iarse pa ra combará ' e í m.q-
v imien to ibérico-republicano. 

.Habla de u n Consejo de min i s t ro s celeb.fa» 
do á a l tas horas de la noche y pres idido p e í 
el R e y de E s p a ñ a a l saberse" eJiMactr id lo,*, 
g raves acontecimientos de Lisboa. S^g4«. 
dice, en ese Consejo, del que la Prensa no 
llegó á enterarse , por la hora en que as cele
bró y por el s ig i lo con que fué coss^íañ 'o y, 
celebrado, se acordó á ins tanc ia del S s y {join--
bardear la c iudad de Lisboa, lo cu,al fio licgíi 
á efectuarse, porque u n o de los ininifitros-
convenció á s u s couipafieros de q^te deb. t r i^ 
esperarse á conocer !a ac t i t ud de las poteift 
cias frente á la revolución poit-ugiaesa] pens 
s in que el Rey desist iera poj- cflís.ifikíó de-
s u propósi to , ha s t a que se le hizo is:al«f eme 
Franc ia y Alemania -se opon ían a l proyec
tado ataq'ue. 

A t i i b u y e á ios Sres . Canal ' j jas 7 A í o u í ^ 
Cast r i ' lo l a especie de q u e el Mí^^at i* 1 ^ 
obl igaba á p i o l e g e r c o n su pr)si-'-i4-'iil i,w«i op"-
" ic iónes de los emigra'Jor. portugile.'-ss e n 
H s p r ñ a y cerca de la íiontí-ra. 

E l ar t icul is ta dice qne naa l s—y menefi^ 
los interesados,—se a t reverán á clfíimfciiiie 
s u s aseve íac iores , y tevmiiea denunc iando á 

! la opinión un iversa l una Monary. i ía y u n 
í rtiííiferno que , por st?^ ac tos , q u e míiftí 'a (I9 
I verdaderas locuras , haís p^mto ^ pseüffíi 
I la paz euíOD«a g íJgü as taSo á doS éaét^s S é 
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Miércoles 13 de Dictembfe lü l í , E l AT 
LriaL-Núíi3^4a 

'áesericadenar u n a furiosa lucha e n la Pe-
si íasula . 

/ . * 
B s d igno de no ta el contenido del pre

cedente despacho. 
Significa u n momento' más eu que la Pren

sa francesa, -"«Cíím cordial amiga, nos zahie
re , t o m a n d o pa r t e activa en ese concierto 
francés, en que todos, polí t icos, periodis
t a s , l i tera tos y has ta his tor iadores , bor ran 
de su léxico las frases de agrado y de bene
volencia cuácelo t r a t an las cosas de este 
l ado de los Pirineos. 

S iempre fué L'Huniamté marcado por sus 
ex t ravaganc ias de mal gus to , y por sris 
infonuaciones inverosímiles, y eix ese sent i
do , acaso no debiera merecer de nosotros , n o 
"ya el comentario, pero n i siquiera la cita. ' 

Y por otra par te , si el hecho fuera cierto 
(que no lo e s ) , s iempre s igniñcar ía a lgo me-
l i to i io , por tender , tñás que" a l aestaMecimien-
•to cié' u n régimen en los moníerntos á que 
el artículo se lerlere, aún, no derrocado, á evi
t a r el tr iunfo de t ina s i tuación republ icana , 
^ u e como'oblln 'odo ccrtcjo habr ía de t r ae r , 
y trajo, u n clvido, y meior dir íanios u n ata
q u e permpiieiite á todo iacal rel igioso, á toda 
inFti tucióu católica. 

P « o s ó es esa la base de nues t ra protes
t a . E s t a surge espontánea, caliEiite, jus t ís i 

:^.^.::Et.c::?:EiXáC33^.^. 

0£L@S 

COMTRñ OH. m^l DECRETO 
POR TEI/ÉGRAFO 

{Vn NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO), 

Seslén p@t%iai9enii@a 
B A R C E L O N A 13 (21,45-) 

E l A y u n t a m i e n t o ha coú t inuado ú-arantc 
toda la noche la discusión del dictaracii so
bre la concesión de las l íneas t r anv ia r i a s . 

vSe admi i i e ron bas tan tes enmiendas que 
modifican el cont ra to proj 'ectado en el sen
t ido de res t r ing i r las ventajas concedidas 4 
la Compañía . 

E n e l debate in terv in ieron , en t re o t ros 
concejales, los Sres.- N u a l a r t y- Moncg-il.^ 

E l p r i m e r o ' t r a t ó de demos t ra r en su d'=-í 
fiia ante- la ^continuada serie de actos y de 

del No í t e r '̂̂ "*"^ í ^ e el proyecto e i a per iudic ia l p a r a t 

nues t ro desprest igio. 
Hace velí i t icuatio bora<; publ icamos la iíi'. 

formación de La Gaceta del Norte, en que 

gara á sancionar lo . -
E l Sr. Monegal -atacó r u d a m e n t e á los 

concejales que h a n votado el proj-ecto, asc-
tormaciüíi ce i^a i-,aieia uii I^OILL, CU H " ^ I j - - - ~ -i— „ „„ „úc^lnf-n 
se a l r ibuye al p-esidente del Consejo de mi- guranclo que lo desconocen eu absoluto . 
nisíros de Fráiicia una act i tud de desconside 
rada amenaza para con el Rey de E s p a ñ a . 

Pocos días ha , Le Temps aprovechó el des-, 
3ichado libro de u n a Infanta española ty^ra 
acoger en s u s columnas manifestación'^ ¿^"qiie 
por lo menos e ran molestas , y por_ lo m á s , 
eran maliciosas. 

Y cuando todos estos ni^ ̂ ^j„^,g|ig„,ios se 
echan á volar, coincidie;:,,^^^ .^¿^^ u n a s i t u ¿ ! 
Clon político-iutei-n3;^ir-jai 4-arantc la f a e 
todo movimiento ' ,mr ,n idente puede ser Aaño 
i_ al t ís imos ir'Aere''jes, no cabe s ino p e n s a r 
si será ya, l i e g a d o el t i empo eft q u e a&t¿s de 
que p ros iga esfi cam.paña de infainiaii , reali
cemos todos !os españoles , s in disíÍT.ición de 
Colores pol fJc t i s , y unidos bajo 'tei c o m ú n 
•nombre de n i r ^ n t e s pa t r io ta s , u a acto g ran-

BARCBIVONA 12 (?>jt8. j 

E í n iño J u a n Ibáñez , que s/^ im. t re tenia 
j ugando en la. galer ía de ,=1^ c r s a , t u v o l a 
desgrac ia de caer has ta ¿ í p j so segundo d e 
la ñ n c a , proditciéatlose, á Consecuencia de l 
gX)lpe, g raves h m d a s e a fel cuerpo. 

_„ Eí g^®r8íaási«% íni i lspMfisíeí • 
íiARCELOKA 13 (22,25.) 

E l gosifeniador t i v i l , S r . Pór te la , se en
cuent ra l igeraretrnte ind i spues to . 

H a pasado t'odo el día encer rado en s u s 
habi tac iones pa r t i cu la res , n o h a b i e n d o re
cibido visitad, ,, I 

C e n s ^ s - a s & l o s le i^ r^ . i s j s l s ' l asa 
BARCStoNA 13 (1,15.) 

ñieiios'p'á'reja de"~la de C a í t o u x , q u e se rá Eos pri-iódlcos de la neche , hac iéndose 
ven i en t e para l a Franc ia y^dopíar -el ges- ^co de te op in ión barcelojaesa, dedican g r a n 

to "r.ferjo q u e ^ s i e ^ r p r e la es, ex ig ib le por su espaci» ^ censu ra r l a conduc ta de los conce-
histoTÍa y por gn puea t» "en la"^reunión de l jales k r r o u x i s t a s q a e , ap rovechando los ú l -

dioso CTsyou eoos l leguen al coraz-ón de Pa r í s 
y h a g a n s^Aer al l í con u n a ga l l a rd í a por lo 
menos-, p'á'reja de la 
íonAjénientc flara. l a 

-^^jSLSLz'^rS^^DILj^ 

EL HUBITOfS 

la Independenc ia , 9, á l a Sacronienííil & 
San Jus to . 

B í í T P S a M O S 
H a sufrido u n retrocedo eu la doicr.c;a crae 

padece el scñcr aiarqui':: del Vad-^'''o 
D u r a r t e la pasirin no rhe ^e a e n t n ó \i 

g i a \ e d a d , encoi traiKlose el cnfcm o 3 iiy 
inti^'^i i 'u io 

S.n ^a iba iao , las wluí ns no^x „ r i s n 
o b a ^^.' La H r t c nicjt^iíi 

P 1 i c 1 g del 1^ f¡ 1 VI \ "̂  ÍJ ' ' I 
desfilado t o l o el cu? de ij «̂ J 1 UI > ^ 1 1 -

CALL-E P a i N C í P A I . D E T A N G E R 

ECrtAQÓE En ALCii^A 

rOR TELÉGRAFO 

(ür NuiífcrRo fciivviLio iixciusivo) 

Ei3 liteer-tsd gsB-íswSsieBtaL 
\ A L L N C I A 12 {2^,15'* 

E l ca.pi*^í'n genc f i l de la sc-;ion, b ^ E d n i -
g u e , h a i i .archado 6 Álcir-a p ? r a l ev í s ia i el 
ba ta l len de Cí ' /ndore j de las í í ^Nís L t 
^co paíjabari lo^ a^ULrnte'J E m i e i s y S o k i 

RcgrL<;ará esta noche 
E l e-^ d i f i i t a l o D A.co1fo Be l t i án ha ' . d o 

puer to en l ibc i tad pro%i'ional A la puerta-
de l a cá ccl I t espeT3ba„ las pe 'jonra de se 
familia, cu compañía de las c t i í l f s m o i ' o 
en u n autonjovil , tiir-^icudi.'•e á •'v c --a 

ivSale ar>lanadís"imo y di ' -gu^t ido ro« t í a A / -
•̂  1+1 y P i i i f l por la conJi icta quv. con cl 
s iguieron 

Píífleptóo e l insSsÉÜe. 
\ -VLrN.iA 12 (23,2c') 

Los obrei~'S de la Junt^ del p r c i t o t ^ t i n 
lecog rndo firm?b n^ra pedi r cl indu l to de 
los procesados de Callera 
El c®s°@s^el d a A t e á n t ^ p ^ . CsEiitáee p r o » 

"VALENCIA 12 (23,40) 

H a regresado de Meldla con J u e i c a el 
coronel del regimiento de Caballería de Al
cántara D . Pedro F o n t de Mora. 

Híi sido procesado el cap i tán del mi smo 
reg imien to D . José Gómez Zaragoza. 

@cheE>a y ' 'ES C h a t o d e 9a C u q i ü c t a " » 
V A L E N C I A 13 (0,10). 

{3e encu,entra enfermo José Ochera, u n o de 
los procesados jior los cr ímenes de Cullera. 

Al pi^Eicesado le asis te ^ médico de la 
cárcel de Sueca. / 

—Se en en cu t i a c J e T 
de S ai Ji t.ii. 

el i-oiir' dci \ ídl 
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LA GüERBA F.H TBÍFGLI LA, SÜ£STta^ OH: MARRUECOS 

POR TELÉGR'Vro 

(l>B NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

D E L H I (India iiigle-',a) 12 (15,20). 
V H o y , 'j medio día, cl Rey jo rge V ha sidc». 

proclamado Emperador de l e s Ind ias . 

^ B í v L i i i ( India i-igles,i) 12 (i.5,35)-
E l ' R e y Jorge V lio trfísladsdo de Cakutr í ; 

";^,'~V"Í~ r " T " ' 7 r- j¿. 1 T ' „i f utc^e-vta c iudad la resideacíia oficial del G o 
. ? Í ¿ ^ ^ 5 Í ! . ^ f . ^ l f n ! ' í l f J ^ P f ' . r . t ' J ? r t w - " o del imper io de l a l Ind ias . 

^®2' /aTafee a i~e&ra i co n i l í r i c o , t í á g i * 

*'' tót8?;®n.ts c'(S£®a<a.a. p o r e l p ú ' b l i c o . 

^ ¿; aCTfts á hab ia r poco, pero claro ?, 

_.;;, aes iLa muirr romántica e s a n a inena-
^' •" Dte ícandids¿, infant i l idad, ton te r ía . . . todo 
i ° s l s n a n a q?ie s e quiera , p e r o ton te r ía . 
, ' i Riiisica .y ia. le t ra . Y la, verdad "es que 
I ' • sil o t ro ladr> del R h i n e n Tsuíca d e e&o... 

í t e 'ES*un l i b r e t o sin pies íri -cabeza, m u -
¿kií peor que el m á s ñiate d'e los que en 
Kífrzuclillas del género chico se recusan to-
¿( ís l o s díaE. T a n nuevo , que se reduce _ á 
l a s a v e n t m a s d e u n pr ínc ipe que se dis 
fraza para ' t ener m á s l iber tad . 

4 Ustedes n o haii leíáo 'ni v is to n u n c a 
Síatla parecido, v e r d a d ? 

X a 'mús ica , y a no es tontería, es estupi-
•il'ez, cretinismo. T res -motivos m u y ra ton i - | 
l e s . P o b r í s i m a m e r t e desarro l lados . N i me-
líSfei "iLp-iSMaiía-nLí-?f^!Í- .T'ara j ^ u e el eíec-
•«oinpositor sino poner sordina á los ins t ru-
;mentos , desde el prrncipio al fin. 

Y para que todo sifa pés imo, n o faltan s u s 
í-orfespondientes atiseviinienios, r ayanos con 
l a indecencia. . . 

L u e g o l a t raducción es de lo m á s dispr-
ra íado que puede ini"gi i i rase . F i g ú r e n s e 
q u e en boca de u n a lemán, y cerca de Ber
l í n , p e n e la s igu ien te exclamación: «¡Aprie
t a , Manolo, apr ie ta ia 

E l ' p ú b l i c o , ya des'de el p r imer acto tom.ó 
á • b roma el caso y t e m i i n ó por in te rven i r 
e n cl diálogo, imi ta r la l luvia y el t r ueno 
y estal lar e:i u n ing-ente coi o final... 

N o damos los nombres de los adaptado
res á tía escena española , por piedad. 

Por a h o r a el • famoso golpecito de Cade
n a s t raduc iendo ( 1) El conde de Luxcvi-
hurgo no les h a resu l t ado . . . ¡Pobrcci tos! . . . 

•TJna-nota p in toresca : Al lado del crítico 
«e -rebullía u n señor m u y interesado, á la 
e u e n t a , en el éx i to de la obra . Cuando el 
públ ico acentuaba las pro tes tas , él se re-
Fobaba la barbi l la con la mano , sa l taba en 
e l asientu y exc lamaba : « i L a d r o n e s ! ¡As í 
t u v i e r a i s que p a g a r al cas,cio al casero al 
«al i r del teatro!» Ot ras veces: « ¡Cana l las ! 
-j^Ojalá os h a y a n robado cuando l leguéis á 
« a s a y tengá i s que pedi r dinero á Conde (?) 
p o r la vent rn i l la ! . . .» 

•Averiguamos que era u n au to r novel , 
qu ien , t e n i e n d o presen tada o t ra opereta en 
•no sabemos qué tea t ro , echaba sus barbas 
á Temo j a r v iendo p e l a r las del vecino. 

R. R. 

timofe d í a s de s u m a n d a t o mun ic ipa l , t ra
t a n , •^or xua i i to s medios t i enen á s u alcan
ce, íj<3 real izar negocios par t i cu la res y pro-
p o K l o n a r empleos á sus amigos . 

B A R C E L O N A 13 (1,23). 
E l p r ó x i m o d o m i n g o se celebrará e n Ge

rona cl m i t i n o rgan izado p a r a p ro tes t a r 
con t ra el Real decreto del Sr . Barroso cen
t ra l i zando e n Madr id l as oposiciones á no
ta r í a s . 

Al ac to as i s t i rán representaciones d e to
dos los pa r t idos pol í t icos locales. 

. C(i llfiísr'tad prov is ional» 
B A R C E L O N A 13 (1,40). 

E l Juzgado especial que en t iende en la 
eausa i n s t ru ida con ocasión de los ú l t imos 
mov imien tos obreros , h a d ic tado la liber
t ad provis ional bajo fianza del conocido agi
tador R a m ó n E s p i n a l . 

qmei 
4-. 

' 0 

xl* 
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Los ei@l@ga^os eataisnes» 
B A R C E L O N A 13 (2) . 

H o y v is i t a rá a l p res iden te d e la Dipu ta 
ción, Sr , P r a t de la Riba , el gobernador ci-

CAUTIVOS BESCATAOOS 

CONSTANTINOPLA 13 (8.) 

E n los Centros oficiales se a s e g u r a q u e 
F r a n c i a es tá decidida á in te rven i r p a r a lo
g r a r u n armis t ic io en t r e I t a l i a y T u r q u í a . 

L a op in ión rechaza es tos buenos oficies, 
p o r en tende r que es t a in te i vención sería 
desfavorable á T u r q u í a . 

A d e m á s , el ^Crecimiento, d e se r cierto, 
p u g n a r í a con el deseo de la n a c i ó n , que 
e s el de la cont inuac ión de l a g u e r r a has ta 

ésta t e rmine con la victor ia de u n o 

iOTICláS DE r̂ ELILLA 

vil p a r a da r le cuen ta d e las gest iones rea- \ 'V^^, 
*-- -•'„-•! , '^-i-:—_,, „„ ." i„„ ^^.^-.jciírx-' de los dos combat ien tes . t i zadas cerca de l Gobierno por los comisio

nados ca ta lanes q u e con dicho objeto fue
ron á la cor te , ' s ignificándole de paso s u 
íoíí"¿¥j 'eto y ?of'l¿I^&ffi3íy^"<fae''8DgtffnfeSi 
del Sr , Canale jas . 

B A R C E L O N A 13 (2.20)» 

CONSTANTINOPLA 12 (9.) 
T)„» .•„,•>-•-,„í^^ í^p A.le-Tiauia. aije lia for

m u l a d o la correspondiente pet ic ión, se h.a 
pror rogado el p b z o concedido á los i tal ia
nos res identes e n S m i m a pa ra abandona r el 
terr i tor io . 

. , , , , , , , vSe h a ordenado con toda sever idad la ex-
A bordo d e u n vapor a l emán anclado e n ' p u i ^ i ^ j i u r g e n t e de todos los i ta l ianos que 

este pue r to el n i a m i o Andrés P i sufrió u n ¡ hab i t en en plazas fuertes. E n t r e éstas se 
desgraciado accidente , s ienao t r a s l adado e n 1 jj^Ua Gallincdli 

P A R Í S 12 (20). 

JtB. C á m a r a de d ipu tados h a acordado por 
42Ü votos con í i a 137: 1.", empezar la discu 
sión del acuerdo franco-alemán e l p róx imo 
jueves , en la sesión d.-e la t a r d e ; y 2." apia-^ 
zar has ta después de ?probado dicho aciicíí-
do por a m b a s Cámaras las interpelaciones 
sobre i^olítica. ex ter ior . < 

1.a SsRsefesá tKrliSss" eea M e l i i í a « . 
íviELILLA 12. 

P a r a solemnizar la c ieacicn del Colegio de 
huérfanos de m á i v i d u o s pcr tcnecieníes á los 
Cuerpos de Es tado Mayor y Sanidad Mil i tar , 
s8 ha celebrado u n a hemo^.a lienta. 

Después de unn inisa rtza_ut cu que ofició 
o Gíircía, se dio un 

grav í s imo es t ado al Hosp i t a l . 

¥st¡Ue.Bl*nimsiÍ9 d a tsss &tnpp@smwi@,± 

"^ B A R C E L O N A 13 (2,35). 

H a fallecido el p o p u l a r empresar io d e tea
t ros B iuno Güel l . 

Su m u e r t e h a s ido sen t id í s ima e n Bar
celona, donde era conocidísimo. 

D u r a n t e a l g ú n t i e m p o fué empresar io de 
los t ea t ros E ldorado , Nuevo y Cómico. 
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¡Kmaiusmiitai^^WSB^-^.®- • - ^ ^ ^ ^ B E S B e a a w í 

oníerencia 
-•" en el Ateneo 

E l miE liAHOlETANO ESPAMOL 

Curiosa é in te resan te fué la conferencia 
dada a y e r por el Sr. Gómez Moreno. 

Los "reye's mahometanos de los s ig los 
Xi i i y XIV, así como los españoles , en t r e 
l o s qtie mereció g r a n d e s c e s u r a s Alfon-
;€0 X E l Sabio , ^desfilaron aa,te numerosa 
concun-encia. 

Hizo la h is tor ia de los capi te les , mar 
ceando su evolución y caracteres . 

E n el es tud io de l a r te de los mahome ta -
mos tomó como mode lo la c iudad de Gra-
•iiada; as i v imos la A l h a m b r a , edificada pro-
l)ablemente en 1272, en t i empos d e Maho-
n"«l l l , e n la q u e descuel lan el Sa lón del 
'í 't«!io, la Pue r t a del 'Virio y e l ^ t i e de 
l o s Leones , t a n diíícutido éñ .s t iestres t iém-
•pos; el Generalife, la Casa de la Moneda , 
y a de s t ru ida ; e l Alcázar de Sevi l la , edifi
cado en t iempc« d e Pedro I y e n cuyo fron
t i sp ic io aparece la inscr ipción «Dios sólo 
«es vencedor», y debió se r e jecutado j)or u n 
sartista g ranad ino , pues esta inscr ipción es 
l a del escudo del ú l t imo ba luar te mahome-

- tano ' en E s p a ñ a . Todos est<js m o n u m e n t o s 
ids'^filaron an te el numeroso aud i to r i a , cada 
•f>^ m á s a t r a ído por el interés d e la-confe-

E n u n a l ema escarpada , 
en l a s afueras de R e m a , 
t i ene José su moiada , 
y n i po r Dios n i po r nada 
baja José de la Loma. 

Un va t e n i o a e m i s t a así decía 
en u n rap to de glauca poesía: 
—¡ Oh, inmacu lados pensamien tos m í o s 
como- la e spuma Blanca de los Ríos! 

E n cier ta función <le g a l a 0 
Gonzalo, el bajo, a c t u ó ; 
y t i ene u n a voz t a n m a l a , 
que se vació la sala 
cuando Gonzalo Cantó. 

—¡ "Vive Dios , pe r ro t r a ido r , 
que á palos te h e d e m a t a r i 
¿ E s éste m o d o de hab la r 
con caballeros de h o n o r ? 
—Id al diablo' con ta l fuero 
y dejad el p r e sumi r ;-
yo he venido aqu í á reñir , 
n o á .ser, üoii Tirso, Escuderc. 

ENRIQUE REOVO 

tógKÍlD Barbera que le sét ra te con eh alcaMe 
de Sueca, Sr . Se r rano , accediendc ár' sus 
deseos. / 

As*r>ol!ade poi* e l tress. 
. f i t - , V A L E N C I A 13 (0,30), 

' ^ * í TJn t ren descendente de Nélera -arrolló á 
Cristóbal Almener , que resul tó con grav í 
s imas her idas . 

E n estado desesperado jjasó a l hosp i t a l . 

•VALENCIA 13 (1,10). 

H a regresado de su excurs ión á Alci ra el 
genera l Echagüe . 

Revis tó el batal lón de Cazadores de las 
Nayas , ' s iendo en tus iás t i camente ac lamado 
por las t ropas . 

La, cha ranga entonó el h i m n o del bata l lón 
en la plaza de Castelar , s iendo E c h a g ü e 
aclamado por el pueblo, que vi toreó á la 

M Pa t r i a , al Ejérci to y al Rey. 
' E l gene ra l visi tó la Casa -Ayun tamien to , 

donde ha de celebrarse el p róx imo Consejo 
de guer ra . 

V,\LENC1A 13 (1,40). 
Corren rumores de haber sido en t regada 

por el audi tor al genera l E c h a g ü e la sen
tencia recaída en la causa de Cullera, ya 
informada. Ignórase e l sent ido en que está 
hecho el informe. 

'' DULfíl 12. 
Lar proclamación del Rey Jo tge V conu,_ 

Emperado i de .las IDOÍ-'^J, b i rcvcs i ido ex 
trfvprdiuaria solemnidad, rcfirlt .mdc t an i}n< 
ponente como esplendoroso el acto. 

S i tuados lob 'Soberanos dcb j jo de u n ri
quís imo dosel, f íente al cu il lorjuabaii to 
das las t ropas , adelantái 'onse varios hcral 
dos, ciuienPs lej 'eron á la inmensa m u ü í e -
duii ibre allí ag lomerada el acta por tpie 
quedaba p ioc lamado cl nuevo E m p c j a d o r , 
acogieudo la lec tu ia u n a teinpestac! de hu-. 
r ras y aclamaciones . 

el saccraote D . F ra í r 

TemiQ 18 medicina 

Xlegó el año 1380 y el a r t e decayó en 
'•Gra-siada. Su i n d u s t r i a , en la qtie deseolla-
iba l a de los borbados , a l g u n o s admirab le -
inentif hechos , como media m i t r a que ex i s t e 
actuaí t t iente eii Galicia , pasó á Manises . 
•Más t a rde , en el s ig lo x v , l lega el Renaci 
mien to , y el ar te y la indus t r i a i t a l i ana es 
la q u e predomina 
•' L a mo'ierla g|-aiiadina, que e n los pr i -
í ^ A o s t i empos e ia la de m á s ley, piies 
toda e i a or6, al Uegai el s iglo x i i i á su 
íóiitad es aleada cofi p l a t a , y poco á poco 
« s t a Inoneda va decayendo y viciándose, 
'h,a&ta que á ñ n e s del Xiv sólo quedan los 
•^ohavcí 

Por eso n o son juStsfe IñS fceíigtitfts que los 
i i is loi iadoies dirjggfi a l ú l t i m o rey moro de 
¡©ranada al contes ta i al R e y Católico «Se-
•feor, no |)odeinos ;pagar nues t io s t r ibu tos 
"^oiíltte en Orana.da 116 Se a c u ñ a moneda.» 
^ es ta esxclg,má.ción e i a la pós t r e l a de tlíi 
Í^UeMp g rande q u e Sie -vfeía deéapaiecer^ 

" J. F. B, 

El 4»c*or Pon íS , ca tedrá t i co <le MetKcina, 
ciicii.'-í'adó por el I n s t i t u t o Real Carol ino de 
Medicina y Cinrj ía , de S toko lmo, tle pro
poner la persona sobre la qi>e l ia de recaer 
el p remio Nobel p a r a 1912, ru«ga á los mé
dicos españoles que se crean con derecho á 
ser propues tos ó que crean á a l g ú n cole
ga merecedor de dicho honor , que se s i rvan 
indicárselo, acompañái idole los documentos 
escr i tos é impresos que just i f iquen su posi
ble des ignación ó por lo menos nota de los 
mismofi, pues como eS n a t u r a l , desea que , á 
ser 'iíasible, recaiga s u p ropues ta en la per-
sona'íMad médica m á s sa l ien te de nues t ro 
pa í s . 

H a s t a fin de mes esperará la información 
de s u s compañeros , que deberá se r remit i -
cla á su domicil io. Barqui l lo , 4 y 6, Madr id , 
p u e s desea env ia r á S toko lmo s u propues ta 
razonada an tes del 15 de E n e r o . 

ATENAS 12 (13,5-) 
L a Comisión del par t ido Ifíiión y Pro

greso h a hecho proposiciones á Ing la t e r ra 
pa ra que és ta consiga de Rus ia modere sus 
pre tens iones en lo referente á la ape r tu ra 
de los Es t rechos . 

P A R Í S 12 (19,25.) 

Comunican de Trípoli que han l!e¿cdú 
los buques hospitales Re ina Marga r i t a y 
Menfi. 

En la mariana de hoy los italianos hl-
ciero^^ un reconocimiento hacia el SL. de 
Ainzara, viendo algunos grupos de árabes 
que avanzaba^i hacia Tarhuna. Algunos íí,' 
los árabes hicieron fuego desde gran distan
cia. Perseguidos por los ital'.a-nos, desapa
recieron entre las dunas, y luego se inter
naron eyi el bosque. 

B E R L Í N 12 (iS.) 
E l corresponsal de la Gaceta de Fra",ic-

fort en Cons tan t inopla dice que se habla 
de verificar en breve u n a conferencia inter
nac iona l pa ra re-\-istar los Tra tados por que 
se r ige el paso de los Dardane los . 

Casitiwes'iss y peseats . 
ROM.A I2\, (19,15.) 

La Misión científica San Fi l ippo vSforzia, 
que hab ía sido hecha pr is ionera por 3x5s ára
bes de Tr ípo l i , v a á .ser resca tada por el 
Gobierno, abonando á los agresores , como 
piec io del rescate, la s u m a dé 230.000 l i ras . 

M u y en breve l l egarán á Ñapóles los in
dividuos de la Misión, íecogidos e n u n bu
que i ta l iano . 

B E R L Í N 12 (19,35.) 

É l crucero Geier h a recibido o rden de 
zarpar con urgenc ia liacia el P í reo . 

B E N G J I A S I 12 (7,16.) 
D u r a n t e la noche ú l t i m a rechazaron los 

i ta l ianos , á l a bayone ta , u n furioeo o t a q u e 
de los -;tatecs, t en iendo "éstos 3 inue t tos , y 
aquél los 39. 

P A R Í S 13 | a i , i o . ) 

Telegraf ían de Suez que u n b u q u e inglép 
h a s ido cañoneado por la escuadra i ta l iana, 
que le tomó por u n barco tu rco , en el Mai 
Rojo. 

E l vapor recibió u n cañonazo que le cau
só daños de consideración. 

Suplicamos á los señores suscriptores 
de provincias y extranjero que al hacei 
las renovaciones ó reclamaciones .tengan 
la bondad de acorripañar una de las fajas 
con í w e reciben E ¿ D E B A T B . 

Por !•• t a rde se cclebió u n banque te de 60 
cubiertc.; , y á )cs postres se hixndó por la ! 
prosper idad ce la n i e v a ius t i luc ión. 

M E L I L L A 12. 

E n el i 'apor correo mprchó á lúá laga el In
fante Don Alfon'-o de Oi leans . 

Sal ieron á de-ipcdirle I r s jefes 3̂  oficiales 
del regin:ieii to de San Fci i iando y ce otros 
Cuerpos francos <le «ervicio. E l genera l Al
da ve le acompañó has ta las escaleri l las del 
buque . 

— E n el escapara te de u n comercio de la 
calle Chacel se exhibe la coroii?» que la con-
de-^a de Pardo Pr : 'án ha e n \ i a d o para que se 
coloque en la tui'^ba del i-'-riicníe del leg i -
mien to de ,San P e i n a n d o Sr. López Soler, 
que mur ió e n el combate del 12 de Sept iem
bre ú l t imo . 

—El ten ien te Sr . Carpent ier , que se en
cuent ra her ido en el I l c - p i t a l , será operado 
el jueves p róx imo pa i a ext raer lo u n a es
quir la .—P. ' , / ! . 

I.SS pes'lódécos de sjfes'. 
P A R L S 12 (12.) 

Los peri6Jicc3 consideran, genera lmente , 
injubtifecadcs los l u m o i e s a larrarnces pro
palados acerca de las negociaciones franco-
españolas . 

E n t i e otro,''-, dice t i Pctit rar¡si''n que en 
el min i s te r io de Neg-ccics Ex l i au j c ro s se 
m u e s t r a n con%-ecidos de que los t ra tos se 
prosegí i i ián no rma lmen te y s in in te r rup
ciones. 

E l Efho de Faií'; hace coiwtar que , por 
lo demás , s iendo las pretc t is icncs de Fran
cia ledac idas al m í n i m u m , n o ,se explica
ría u n a in t rans igenc ia por p a r t e d e Es 
p a ñ a . 

Aconseja, s in embargo , cl Caiilols al Go
bierno francés renuncie á la ocupación de 
Alcázar y se l imi te á pedir á E s p a ñ a fije 
una línea f i cn te r i / a sencilla y racional , pa ia 
evi tar contes t icioiies en lo sucesivo. El l ío 
L u k u s , por ejemplo, le pax'ece el más indi
cado á dicho i^ériódico. 

OTgu,u»Máfl«d¿j!afei¿^S>-*-®-»-^^güB3E^aegwi" 

DE LA CASA REAL 
S. J I . e l Rey recibió ayer al conde de Pe-

ñalver y Comisión del R. A. C. de España , 
representan tes del A y u n t a m i e n t o de Barcelo-
n ? . Dipu tac ión provincia l , Cámara de Co
mercio y Sociedad de Amigos del Pa ís y 
del F o m e n t o d e la r roduec ión Naciena l . 

También recibió e l Monarca á u n a Comi
sión del pnebíó de Hoyos del Esp ino , para 
t r a t a r d e fundar el tu r i smo e n la Sierra de 
Credos . 

As imismo ofreció sus respetos á S. M. cl 
Cardenal Agu i r r e , Arzobispo de Toledo. 

— S . M. el Rey paseó aj 'er t a rde en coche 
por la Casa de Cairipo; le acompañó el con
de .de San Román . ^ 

—La Princesa Doña Beatr iz visi tó ayer tar
de á S S . AA. las Infan tas Doña María Tere
sa -y Doña Isabel . 

— E n breve l legará de u n pueblo de la Mon
taña la nodriza pa ra la nueva Infan t i ta . 

—Con inot ivo de haberse inaugur.^do el nio-
luimentoi á Becquer en Sevilla, los he rmanos 
Quintero h a n telegrafiado al m a r q u é s de la 

Tor rec i l l a , jefe super ior de Palacio, rogáii-
1̂ 1-̂  Qiei i cufU'-a a S M d^ hfbe ise \ c n f i -
" lo J ( ho acto. 

Don APonso ha fel ci tado peí t e l^g ia ' o á 
, ll T-tie- aUi.o''c=, h a c e n d ó extensa la fe-

iCion al L=,.idfoi CoL'iiaiit "\'a!<="ia y á 
'• l l " , pe so »-l UTv'et. de Í S ^ M Í U h a n contr i -
v 'o á ü a i e^plcnaOi y b id l an t cz a l home-

PÁRAJILLAS... 
PARÍS ELEGANTE 

El año due fermsna. 

La moda y BUB fsndsnclas. 

E l año que concluye es de los que marcan 
u n a definitiva t rans ic ión en la h is tor ia de 
la elegancia y del buen gus to . 

Cerrando u n ins tan te los ojos y exami
n a n d o en conjunto la, evolución de la moda 
en estos ú l t imos once meses , la vemos á ma
nera de u n a dama or ienta l , no de esas da
m a s or ienta les que nos describen en sus li
bros los viajeros, s ino aquellas de Chiraz 
ó de I spahan que se admi ran en las minia-
t a r a s persas . P a r í s ha orientali;'..ndo la moda 
en todos los órdenes. Los peinados , lo mis
ino en la muchacha casa.dera que en las 
damas de t re in ta años , se h.an impues to 
con la (dorma turbante» . La tendencia orien
tal se manifiesta del mi smo modo en las jo
yas con los cabochons y en las echarpes, 
que, j^a autént icas ó ya imi tadas , son in
dias al fin y al cabo. 

¿ N o recuerdas , lectora mía , la moda en 
el decorado hace u n cuar to de siglo ? Las 
habi taciones hab ían de estar p in t adas de 
blanco s in filcts, s in color, i nmacu ladas , 
has ta el extremo, de cpte el dorado se pros-
cri'bia de las cornisas . Los muebles habían 
de en tona r en el fondo claro, hab ían de ser 
blancos, ó todo lo más , gr ises . . . La reacción 
contra t a n t a «blancura» no data de este 
año , sillo de hace t r e s ; pero en estos mo
mentos puede decirse c[ue la moda ha con
denado so lemnemente la tonal idad clara en 
el decorado de nues t ros salones. Y se com
prende , porque el carácter especial de la 
moda hoy es u n eclecticismo t an ampl ío , 
que todo lo adm.ite s iendo bello, de te rminan
do esto audacias y exageraciones . 

Como los muebles , nues t ras toilettes han 
de reflejar en cierto modo todos los t iem
pos q u e nos h a n precedido y todas las ci
vilizaciones del globo: las ar t ís t icas bellezas 
de Asía, la majes tuosa r iqueza egipcia, las 
pieles del Nor te , la I ta l ia de los Mediéis, la 
Franc ia d e los Borbones, la Ing la t e r ra de 
Jorge I"V y la r ígida sun tuos idad de nues
t ra E s p a ñ a , de aquella E s p a ñ a de Feli
pe II.. E s t a «s la fórmula s in té t ica y ecléc
tica de l a moda de hoy u n arfe moderne , 
inspirad,©, .por un vagabunda je del , esp í r i tu , 
pOT una lieHa p i ra te r ía del gusto.: '. 

De a q u í e l cnt ronizani iente«de esos abri
geos "chinos, de esas túnica,?, pe rsas , d'e esos 
sombreros como la forma «bonete» de la; épo
ca gótica. . . Y pobléis a ñ a d i r . l o s «sacos de 
mano» brochado.s, estilo Renac imiento pu ro , 
las sombri l las del segundo Imper io y las 
echarpes en telas ele la India.. . . 

La moda , pues , en estos momentos es u n 
museo , donde se encuen t ran vest igius y 
obras de ar te de todas las épocas, resul tan
do que, á fuerza de u.EÍ~ detal les y orienta
ciones t an diversos y lyt'l opuestos , surje 
la or ig inal idad con br ío y con un delicioso 
perfume de cosmopoli t ismo. 

LA PRINCESA MIMI 

París, Diciembre gii. 

;LA SOMBRA DE LA MADHE 

AUpiEJ^^U 

I n f o r m e d e í a d e f e n s a . R e s u m e n p re s i -
d e i í c l a í . 

Aj-cr t a rde se celebió en la Sección cu.iita 
la segunda y ú l t ima sesión de este juicio. 

A la u n a y inedia dio comienzo és te , infor
m a n d o el defensor del procesado, D. Carlos. 
Díaz Valero, quien con habi l idad coinbatió 
las conclusiones del minis te r io públ ico y 
desarrolló las suyas . 

Describió los hechos cu la forma q u e lo 
hizo su pat roc inado en la vis ta , dei ivai ido 
de ellos la existencia de u n homicidio poi 
imprudenc ia temerar ia , y apoyándose en el 
dic tamen de los médicos que rcconcci t ion á 
Torcuato Carlos González, sostuvo el crite
rio de que se t ra ta de un desec¡iiilibrado, con. 
ins tan tes , como aquellos en que cometió el 
deli to, de plena inconsciencia. 

Al t c i m i i i ' r el defensor su inícrrac , que 
d u i ó más de dos hoia',^, suspendióse la sesión 
por cinco m i n u t o i . 

Algunos jurados se acercaron á felicitar al . 

— S Ivl el V.cy h i i á hoy n a pccjaeña ex-
'̂  Olí á G"l •prg?-' 

— S iVi l l LCii a Doi a Vicroi ia y su aLigr.s-
1 1,1 c<ii-iiVí n bi 1 novedad cLícese que 

c .,1 '̂ e le i r ipo , drá el noi i 'bre de Mar ía 
j ~ l ^ a 

^ "iJ e"! r ' "' > ci-viíido hoy al Ho=^i ta l 
1 %_ L ICC -•.iC'^.nea con aw..tino a los po-

^otas de sociedad 
F A L 1 . . E . C I M I E N T 0 

H a fallecido en esta corte el joven don 
Javier Puga l l a l , h i j o d e l d ipu tado á Cortes 
D. Isidoro y sobrino del ex min i s t ro con
servador conde de BugaálaL 

E l finado era aventa jado a lumno de la 
Escitela de Airqtiitectura y sólo contaba vein
t i t rés a ñ o s de edad._ 

Su. ent ierro se verificará hoy , á las t res de 
la t a rde , desde la casa mor tuor ia , plaza de 

Sr. Díaz Valero. 
Reanudado el juicio, el pres idente de la 

vSala, Sr . Avelión, hizo el resumen de, lo» 
debates , censurando en su discurso el acto 
realizado pa r a lgunos miembros del Tribu
na l pojmlar al dar la enhorabuena al deíeui 
sor. 

E l v e r e d i c t o . C o n t r a d i c c i o n e s . N u e v a de-, 
l i b e r a c i ó n . 

Redac tado cl cuest ionario se ret i raron loa 
jurados á deliberar, d ic tando á la inedia hora 
el veredi- ' íc, en cl cual ne t , ab in la pr imera 
p regun ta , referente á la culpabil idad en los 
hechcw in tegran tes de homicidio ; la segunda . 
I d a t i v a á la ciicuttstaiicia de alevosía q u e 
dc\-a este deli to á la catc.gon'a de a s e s i n a t o ; 
la cuar ta , que hace relación á si el procesa
do ccia ó cataba loco», y la qu in ta , foiinula-
da de esta mane ra : «Torcuato Carlos Gonzá
lez, al ejecutar el hecho á que se refiere I t 
p i e g u n t a p i imera , ¿ lo hizo en u n intervalo 
lúcido de razón?». 

Sólo se contestó af i rmat ivamente á la ter
c a a, que contenía u n a conclusión de la de
fensa, y vcisaba sobre si era" «Culpable de 
h.abcr obrado con descuid.o y temer idad m a ' 
nifiesta, al hacer t res disparos de a m i a d« 
fuego, s in dir igi r los á persona de t en r inada , 
pues no calculó l as graves consecuencias que 
podía producir .* 

E l pres idente del Ju rado , al dar lectura 
del veredicto, pronunció con voz ro tunda el 
«not de las p regun ta s contestadas negati
vamente . 

E l fiscal, Sr . Cardenal , encontró contra» 
dicción entre las p regun ta s cuar ta y quin ta , 
po-rque si 110 obró cl encausado en u n ins
t an t e de razón, es taba loco. 

E l defensor no halló ta l incompat ib i l idad , 
toda vez que había que relacionar ambas 
•preguntáis, y si »e consideraba que no. estaba 
ice», 113 cafeían intervalos de lucidez, pues ta 
que la , lucidez ecus t i tu ía su es tado n o n : ^ l . 

L« a s í a 'seSohfió la cuestión e n ' e í sentitjqi 
de qfie eíííistta In «ó'ntiradícción y procedía 
«¡ue los jueces "populai-es del iberasen 'mieva-
íBeiite Bpbre las pregunta 's incompñí ib les . 

A,sí í® kíeieroM, contes tando a f i r aá t i va -
mente á la qu in ta . 

Abier to el juicio de Derecho, el represen» 
t an t e de la ley est imó que se desprendía del 
veredicto un delito de homicidio por impru- . 
dencia t emerar ia , debiendo imponerse al 
culpable la pena de dos años de pr ia iéu cc>-
rreccioiíal. 

La defensa interesó que ésta f ts^a t an 
sólo d e u n año y n a día. 

L a a e a í c n c i a . C o n d e n a d o é d o s a ñ o s d a 
p r i s i ó n , 

A las seis de la ta rde pronunció ' sentem 
cía la vSala de acuerdo con lo solicitado po ; 
cl represen tan te de la le}' , esto es, conde< 
liando á Torcuato Carlos González LaiSserrí 
á dos años de pris ión correccional en cori. 
cepto de autor de u n homicidio por imp.rtí-. 
do-ucia temerar ia . 

Respecto á la cuaut ía de la indemnización, 
no hizo pronunciamiento a lguno , por lia. 
berla renunciado exp resamen te la "familia, 
de la víc t ima. 

Como el procesado ha estado en piLaióü. 
prevent iva mus • t iempo del que comprend» 
la peíia' i inpuesta y se le ha abonado aqtté,; 
to ta lmente , goza ,ya á éstas horas • d é l i 
ber tad , ' 

No piicde estar quejoso de su suer te , puéi, 
de haber-, declarado sus juzgadores la locura,, 
no habr ía sido ent regado scguraii¡,e-nte I, 
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áw faiiiilía, como se pedía,' sino recluido en 1 
WE manicomio. 
* Ai decidirse, pues, loá ;itirados'por el ex
tremo de las coiicliisioiies de la defensa, qne 
lian aceptado, proporcionaton á Torcuato Car
los G onzález una pena que le íaciliíó la sa-
Udft de l,a*cárcel. 

tilia peaa de rauerte. 
En la Sala .segunda se vio aj?Gr taixle el 

recurso de casación-iutcrpaesto contra sen
tencia de la Audiencia ue Burgos, que con
denó á D. Ramón Valderrania á la pena 
de muerte, como autor de un delito de ase
sinato, cualificado por el "empleo del vene
no, y con la agravante de nocturnidad. 

Sejrún se desprende del veredicto, el pro
cesado \ ' ' ^ l e ! i ?na , que e n leniesefií. inte 
de vaiií^ Sc^ eü^dis indu^LnaVs y se en 
to'it'raba c 3'i'^do de diPTO, lle-^ó & su "\u 
t'u 1, ÍTû ji ¡ue Lój ¿¿ I>a nos, CT la voJa. 
< el -í de 1 nCiO AUÍ ' XO, ':ioi: ci pas^o de 
Q'iitit'i, de la c a j " ! de Eurco";, con el píe
t e tu f e p c,^ líaiic eii det^rmuiída casa 

^t ll"í>rr i l Acjitorra dencminado Yes>ui-
lla, le VA ito á bebe' una copa de Bened f-
tino, en 1\ '^u'- i i c-̂  i'-mentf había disu^lto 
pohos de f^i-Cxua Vp°nas 1 Í apuió vn-
*io lo 5 efectoí, acl toxico, fjlleciend<o á las 
nocí'^ liora'' 

A.'' x'^'ci^&d'), om era juga^oi, se le en-
co.rtiaton en la ca^te a i i U75 p°sctis, cuyo 

tiu la el movil del cri-

3 3 3 : X Í : O - ! Í ^ O LÍTERATUMA FEMINISTA 

DE LOS 

maestros, aesesMi LdíHOi 

cor a-ŝ oU 1 í miento 
men 

El letaiso lo dcf^idi') el 1"! ido ' ' r 
hoj^n, anc ,0 tu \o ceno n o t n o s de 

fn 

Cern
eas T-

c on por qneb a lía ci n+o de foima el h i-
berse formulado dos preguntas' sobre los lie-
clíós consigna-dos en la primera del vere
dicto, y no hallarse redactada la relativa á 
la atenuante de a,rrebato y obcecación, re
conocida por el Jrirado y no estimada por la 
Sala sentenciadora, de acuerdo con las con
clusiones de la dclcrisa, que fué'quien la 
aleg<j. 

Él fiscal se opuso á las pretensiones, del 
recurrente. 

r O R Tr,LÍÍGKAlíO 

'(DI3 NUfiSTKQi SERVICIO EXCLUSIVO) 

MusB'te s en t ida . 
B L B » 0 I ^ ÍC2,4=;) 

Ha fallecí lo ca e^ti Cupital el pie'-t.i^ 
catolizo D Anstideg de \ r t f an'^ 

'--a inae-tfc h t sido >•>€ itidí^ima «n toctos 
las clises ocíales bilbaínas, poi l^s dotes 
que adoinibaii al ÜDcido, caLaUcio antacbí-
blc y de sentijiiiciitob crri tatuos El seüor 
•^Hiñaiio fue diiiante'r''<,.úo tiempo preii-
deiite de l i Jii^cpitud católica de e^ta j^ro 
•> i-'icia V sec fct irlo honeíaiio del Señorío de, f^ada, cu ii'mr -^ 
\ i/c iva qtii^ o romt^r ^ i 

T t ' tan bu n sccíetaiío 'tel B^nco Fisp-i-
n< Coloni'l de Bifcedona,¿r -reír escíiio un 
ei idito líbjo '-o'̂ -̂t t í íít.ioiío de \ izca^-n 

Aetu-ilnunte de^emoeñi ba los ea-^gos Í-> 

m^rwTXj¡i:*j&. 

L i ACTITUD 
DE LOS 

B c c í - ' ¡JO'- ^ 
r aei o qne 
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y e-̂ n xv, . 
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>lcb 

Hia l ic 1-s 
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l í S3- -t^e 

. . a v 1 
3 C ' C L <b 
L^ ^ O^ 1 e 

^ í, ( p ^H ^ .fiio: fí^^ii 
« • ctic--- l i i s t u i ^ a , c e 

1 1- !' t e s de.- n i c»- E;̂  - I 

¿^le, T ^ r "<_,p <e , c Ci^ics-
j ? c*" " s i o^'ei >-) q i i e vo' 
i i o '• c t l e s e l 1 e • ' l a r i o , 
1 r ^ü^ e t l i s i "IC'^'' o 
I . e» p u f tr é la evK- ' 'c i 
1 p u l t o 5 --b c "' s cor«>> I 

T D e l a d e ^ l u m ' ^ a i t e y 
I doij ," ^s^c^e^es '^ ' cc -^ te c 

tia'--^ fe^'ei^t^l, }''i'ea,2, j u /< 

e c 
a cOi^ai , eo i i l ^ s t 

l o n d a filosofía q u e 
1 ^' e ci^ su l i b i o 
i"» e -•jK.ir c- í to q u e 

ai i iedo de 
Ifí. d e r t i 1 Uro ( t a n t e •> d o a p c - d e i s u n o i m a l i d a d 

POR TELÉGRAFO 

( D B NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO)"; 

liiaeiga ss&tsjapaúmm 
SEVILLA 13 (0,30) 

La huelga de obreros corchotaponeros lia 
quedado conjurada. 

Hoy volvieron al trabajo los opeíaiios de 
lab fábñcas paladas, -ichieníro el tíáflco ár 

los diputados Barral y Azzatí, de los cun-
les hará hojr cutrcga til señor ministro de la 
G i i e i r a . 

LAS CARRETERAS , 

Una Comisión del R. A. C. ha visitad» 
ayer tarde al Sr. Gaaset para pedirle el arre
glo de carreteras, que se hallas en su mayo
ría en lamentabilísimo estado. 

El Sr. Gásset les manifestó que ese era sii 
deseo, rogándoles que procuraran interesar 
á los diputados en tal sentido á fin de que le 
concedan el crédito que piensa solicitar par» 
llevar á cabo dicha obra. 

ic de 11 ̂  v îedad Coiol % 
la Com -^UJU de a n a 

pifcsidente hou 
\ iccpi-r siciente 
meníos 

Fia muT esii'i,cdo del iiarqi cs de Co-
nni'' iS, al cual piesíó en xa-iias ocasiores 
valiosos .ser\"icios. 

L e s í j j s e s t r s s assxiissr'SSii 

- ' B I L B A O 12 ( 2 3 , 2 0 ) . 

El Ayuntariiiento bilbaíno, en ,su sesión 
de liojr, ha desestimado la solicitud presen
tada por los maestros auxiliares, en la cual 
pedían aumento de sueldo y ser equiparaciOíS 
á los maestros directores. 

E3 teí tspapie l . 

BILBAO 12 ( 2 3 , 4 0 ) . 
Ha vuelto á recrudecerse el íu.rioso tem

poral en la costa. 
Reina un frío intensísimo. El huracanado 

viento ciiie se ha desencadenado derribó nu
merosos cristales de las casas, produciendo 
desperfectos en varios faroles del alumbra-1 

i do público. 
En el pueito los buques,se han visto obli

gados á reforzar las amarras. • 
A c c i d e n t e eís usiia tniesa. 

B I L B A O 13 ( 0 , 1 0 ) . 

En la mina Gallaría se ha producido un 
desprendimiento de tierras, quedando sepul
tado el obrero Pedro Vega, qve resultó con 
la fractura completa de ambas piernas. 

L a csSessisa R i e j i c s n a . 
BILBAO 13 (0,25). 

En el templo de San Nicolás se ha cele
brado con gran esplendor la fiesta religiosa 
dedicada á su Patrona, Nuestra vSeñora de 
Guadalupe, por la colonia mejicana. 

Después la colonia se reunió en fraternal 
banquete. 

• , } ' , 

EL MAESTRO tARRBG-LX 

.Hoy dará el maestro Larregla, á las cin
co de la tarde, el segundo y último, de los 
conciertos anunciados, en el teatfo de. la 
Comecliá. ' ,-

A las cinco de la tarde se reunieron ayer 
los ministros cii Consejo. 

A la entrada,^ t i Sr. Garcíti Prieto mani
festó que 'á fines de la. presente .semana se 
celebrará la tercera conferencia de las ne
gociaciones íianco-cspañolas, caso de que 
el vSr. Geoffraj' e.-;íé restablecido del ataque 
gripal que ayer le obligó á guardar cama. 

El Sr. Luqne dijo que el temporal eti 
MeliUa es grande, segúii el telegrama que 
ha recibido ayer. 

Los demás ministros nada dijeron de 
particular, y el Sr. Canalejas, que llegó el 
último, manifestó que pronto será puesto 
en libertad el ex diputado vSr. Beltrán, que, 
como recordarán nuestros lectores, fué de
tenido á raíz de las denuncias que formuló 
en unión de los Sres; Azzati y Barral sobre 
las supuestas torturas á los presos de Cu-
. l í e ra . * • 

Al llegar á la puerta clél Sol, á pie, el 
jefe del Gobierno para asistir al Consejó, 
^e encontró al Sr. Lerronx y le dio la an
terior noticia. 

De otras cosas íriada dijo el Sr. Canalejas. 
A las ocho y treinta de la noche terminó 

el Consejo de ministros. . . ;'. 
El Sr. Gasset, encargado-,de dar las refe

rencias á los periodistas que esperábainos, 
dijo que el Consejo había, sido- largo, pei-o 
rpie la Nota oficiosa tenía que ser breve. 

Se ocuparon preferentemente los conseje
ros de las negociaciones íranco-espa.ño]as. 

El vSr. García Prieto dio cuenta "de lo cjue 
llevan tratado con M.' Geoffra5-, y el Cdn-
.sejo aprobó totalmente la conducta cpae si
gue el raíiiistro-de Estado. 

De esto—dijo ,ei Sr. Gasset—no'puedo' de
cir Jilas, pues ya saben ust-edes que la re
serva es en este, asunto la consigna del Go-
Bieriio, 

Habló después_^ el Sr. B.odrigáaesi- estri
ñiendo los tí-abaíos cnie real:>,H, la J.únta'de 
Aranceles y yalói-ac"í,iies, que' son" laborio
sos, por los intereses encontrados que lu
chan y los antagonismofy cpie existen, ocu
pándose ahora el ministro "de Hacienda en 
buscar el medio de limar esas asperezas y 
armonizar, los intereses de todos. •' 

Después se habló de una cuestión de com-
peteiicia. que surge entre los ministerios de 
Hacienda y Goberriación con motivo de las 
peticiones que llegan al Gobierno desde di
versa s localidades para c¡ue se les conceda 
la supresión del impuesto de consumos, i &W\. G. Axucarei-a de EsRaña 4 0/0 
acordándose que para solucionar todo se re- I Unión Alcoholera^Española -5 0/0.. 
unan los vSres. Hodrigáñez y Barroso. 

líl Sr. Gas.set habló de lo ocurrido en Co-
ruiia con algunos emigrantes á quienes no 
se eutre.gó el correspondiente socorro, ma
nifestando que ha telegrafiado á aquel .go-

L a ?).t 
g,o 1 o r^"^ te _ i c e 
t"̂  i-,tas q ic t._ ̂  i'^^aj 
il is \olaco -. -t ^ / i-o"s 11 1 
ii '̂  .^ne 1 ol gi^ a c ida a*Ticadi=imi cu e o üC 
reimprimir la colección cíe sus obras, purga
das de algún pecadiilo venial, pero no ele 
los capitales, entre los que descuella la so
berbia. vSabido es cpie este pecado impide a 
la esclarecida dama .atender el menor consejo, 
ni hacer caso de la m á s justa indicación dé 
.sj;ia: críticos, pues para eso es ella quien es: 
el Pico de la Mirándola de los presentes 
tiempos. 

A la vista tengo el tomo 38 de las Obras 
completas de dciia Emilia; el último que 
se ha publicado, Dulce dueño. La lista de los 
37 primeros va anotada en la cubierta pos
terior. 

Para volver á leer completa á. doña Emi
lia se necesita,' pues, un trimestre largo y 
horro de cuidados. A mí merha puesto pavor 
la consabida lista, -y me he contentado por 
hoy con 'arrojar una mirada distraída y 
leve sobre el Dulce dueño, .entreabierto al 
acaso. Y no lo he podido- remediar: he son
reído, un instante al leer la pintoresca tras
cripción que doña'' Emilia, gallega de pura 
cepa, hace de la prosodia granadina. 

Copio unos renglones de la página 177:, 
—; Pa qué ? i Pero ,si é aníoho, te acom

paño ! i So buscan mulo, y por lo menos ba
ta el picacho de Veleta... Porque despué, 
se pué, se pué... pero sólo en aeroplano, 
hiha! ... 

Y nada más; porque despué de esta ar-
biti-ariedad cañí ya no me harían gracia ni 
los garrotines que le han bailado- á Villa-
espesa en el mismísimo' Albaicíh para ce
lebrar su discutido Alcázar de las perlas. 

• * • • ' . . . • • 

Había prometido hablar de doña Angeles 
Vicente, de doña Gloria Prada, y de la señora 
conde.sa del Castellá, académica de la de 
Poesía... : 

. "üi! éScr(;pnIo. lue. asaíía al cornenzar la 
tarea. ¿ Realizaré uíi servicio ríieritorio tra
yendo á la, palestra pública las obras de 
Tinas escritoras mediocres ó, por el contra
rio,. 110 será para ellas un inmerecido recla-
imo, GOiapletamente gratuito además, t i 
anuncio de sus.'oscuras'producciones? 

Yo sé de alguna de ellas—por no decir 

laj cecadoras mantas ciiie 10 es-

ne Dios nos 
qL c K" 1" ei i-
1 Ol k s '-el t i -

' 1 ^ I t i f l o , n o 
g o (¡Sí, al-
-L<^t<íi a^o, V 

' ' , L ^ítz -¡.ío-

t- d r,h n^o V \t-'^*-ft^'^'''' J'*'-' dejr de se. iHir i r i c u l i i-i-e-
<-> c t ' s ¡I co ntii-1*"'"''''' 1̂ 1° ^os qrc se 'o-.cci jia* ar iepi.-.-en-

cn «US lio Oa cartiu-'^''"'-C'' de la Pninj^dcd üic' ' caí t i goce y 
^h()r<, la i'' rccomp^ri=i en la ctia \H"^ de nuestipa 

buC'"-'- ar-Ci^res en e i^ cr iudo nos orde-

V t iC 

r e ) 
<Si f̂'r> neniad—le contf'cíc—' 

ĉ u le <• Ui^r IOS de 1 PC do, sx 1 
t ib e la puie/a do les -¡OÍS 
niiv.1 eos que en nosotros 1 1 
jr n n^j.eij j s prí ..cc e 10 IK 
o^ >> "i-t^es Xu, le ci. At ti 
flrn - ^i < , o'lcí dr ¡a iif t i 

if^Ci^rts en e 
lian vivir ,y no, nos dan con qué. 
: —Dios, ó la Naturaleza ó lo que sea, nos 

ha dado el instinto y las armas con que de
fenderlo, ni más ni. menos que como al 
más insignificante ser de la creación. Aho
ra bien; el uso que hagamos de ellas 
(¡ «clloss diría yo, señora! Porque einstin-
tos> y «armas», así, juntos, deben ser reídos 
por un masculino. ¡Sin «más _ penumbras» 
que valgan!) podrá redundar en bien ó en 
mal propio en esta vicia, pero sin conse
cuencias eii el más allá...-i> 

Yo no me explico cómo el í?r. Luca de 
Tena i>ermite que una escritora de este íus^ 
te escriba cuentos para Blanco y Se^ro. Eii 
fin, ¡ allá ellos ! Los únicos qu.e pueden que
jarse con razóii son los lectores del almiba
rado seiiianarío, palenque favorito de doña 
Emilia Pardo Bazán. ' 

Se podría seguir Hn día entero sacando 
nuevas bellezas de sintaxis al libro de doña 
Angeles Vicente. Repasando á escape las ho
jas para llegar pronto al final, leo al volar 
del,,papel: 

cEl banquero', (¿ qué falta hará aquí esta 
coma. Dios mío?) era un...» (no me atre
vo á copiar la palabra; pongan ustedes una 
asquerosidad, y aún se quedarán fcortos). 
«,» (otra coma de puro lujo, cómo la ante
rior. ¡ Doña Angeles 110 sabe ni poner las 
comas en su sitio! ¡Es el colmo!). Repita
mos el parrafito para que no se vaya el del
gado hilo de la oración: 

cEl banquero, era un..., que .su veleidad 
amorosa le conducía...» Bueiics pues escri
biendo así se llega á cobrar seis duro's .por. 
un cuento en el' lujoso .semanario de don 
Torcuato Luca de Tena. ' ¡A doña Emilia le 
deben de pagar cincuenta ! 

Yo que ella iiQ; cobraría, menos, ¡después 
cíe ver al lado de nii firma la. de la señora 
Vicente! 

Otro golpe para remachar el cla-ii-o': 
' «Busqíié por todos los: medios, que tanto 

el banquero (aquel de. las comas, tan lamen
tables) como doña Pasito' (i aquí, qiie dtwtff 
Pasito está pidiendo uña coma indispensa
ble, no se la ponen i ¡Pcw vida del diantre!)., . 

.que tanto el banquero, coiiio doña Pa-
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BOLSA DE MADRID 

Fentíaa P^BIÍSÓI.-Interior 4 0/0 eont. 
,ldom fia ae mes 
ídem fin próximo ,..•• 
Amortiz.able 4 0/0 
Idom 5 0/0 
CéduIaE B . Hipot . ' de Eí5pafia 4 0/0,., 
Oblis'. muiiiciciles por R<¡Eultas 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Dc-ud.a-s y Obras 4 1/2 0/0. 
Obl¡aaciones.-G. E . M. Tracción 5 0/0 
Casino de Madrid .'> .0/0 ; 
FeíTocarril Valladolid S, Ariza ü 0/0... 
GoDip,» J íadr i leña Electricidad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Jlediodía,,....... 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 

D S 
H O T 

3.5,70 
00.00 
oa,ío 
.95,25 
lOi.iO 

h e ñ  id ícniac'.or para esclarecer las causas por las 
que 110' lia entregado la ca.sa con signataria 
.1 los emig-rantes el socorro que establece 
el reglamento de emigración en caso de de
mora, de los buques y para que averigüe 
quién haya incurrido en respon.sabilidad, á 
fin de proceder en justicia. 

Se aprobó un expediente para expfcípiar 
terrenos de la ribera del Canal de Isabel 11 
ú fin de replantarlos, para evitar que las 
aguas se enturbien, como ahora sucede. 

Y por último, se aprobó también el ex
pediente de constriicciéni de un edificio para 
Escuela de Artes en Almena. . ,» 

lirs r>!,int<9r>> 

Persona que'se dice enterada afií-ma que 
en el Consejo que reseñamos el Sr. García 
Prieto manifestó que el vSr. Geofíraj;- pide 
á Blspaña la cesión á Francia de los terre
nos del Sur de Marruecos eme se especifi
can en el Tratado franco-español de* 1904, 
á lo cual se ha negado el Sr. García Prieto, 
si cual, al exponerlo asi al Con.sejo, ha ob
tenido la ai^robaeión de sus compañeros. 

NFORMACION MILÍTM 
Hoy pabüea el "Siari» Sfieiaí". 

E',eal .orden concediendo licencia para coh-
•»taí,T riíaíriinonio ál capitáa ¿e Estado. Ma
yor D. Leandro de Haro. ,; 

.—ídem ascenso al empleo inmediato al 
capitáíi del Cuerpo de Tfcii D."Jtián Martin, 
y • al primer teniente • de Átrillería (E. R.) 
D. Carlos Santos. 

—ídem; retiro al coronel de Caballería 
D̂  José Urrutia y teniente coronel de la 
misma Arma D. José Carratalá. 

Visitas al ministro. 

á ,yer han visitado al general Luque el 
geniados Sr. Palomo, el diputado Sr. Alonso 
CastriUo y el general Ceballós. 

Firma de Su Majestacf. , 
Proponiendo al coronel D...Juan Manuel 

B?.rutcll para el mando del regimiento de 
•Isabel n , núinerq_32. 
, .—Nombrando general de la primera' bri
gada de la undécima división (Bilbao) al 
general de brigada D. Gustavo Noguerol 
Herrero. 

—Proponiendo para el mandó de la Co
mandancia de Carabineros de Orense al te
niente coron,;! D. Jerónimo Matos Tárrida. 

—ídem para el ídem de la ídem de la 
Guardia civil de Navarra al teniente coro
ne] do dicho Cuerpo D. Cánddio Fulloz No
cedal. 

—Concediendo la gran cruz de la Ordea 
Militar de .San Koinienegildo á los geneía-
leS de brigada D. (lustíivo Noguerol, don] 
Antonio Loma, D. José Zabalza y D. José 
SaSnchiz, 

Acciontg.-Banco Hispano - Americano 
ídem de Esnafín 
ídem Hipotecario de España 
ídem do Caí tü la 
ídem da Giión 
ídem Españo! de Crédito 
Idora Español del Río do la F la t a 
ídem CePtral ¡^.íexicano .̂  
TJ.nión Española do Explosivos..... 
Compañía .A.rrendataria do Tabacos,.. 
S. Q. Azucarera España , Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
.Aziifror.a del Coto de Ilelh'n 
Sociíjd.id Electricidad de Chamberí , . . 
Ida.m cía id. de! f.Iadiodía,-.. ._.. 
Ferrocarri l da! Norte do España 
ídem Madrid á 55ai-a.,£íOza y Alicante. 
Comp.^' Eléa. l ládri lei ía de Tracción. 
Un ión ' Resinera Española. . , . ;..". 
Unión Alcoholera Española 
Alton Hornos do Bilbao.... . . . . . . 

CAISfSiOP SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS , 
Par ís , 000,00; Eondros, 27,26; Ber lm, 134,00. 

BOLSA DE BARCELONA 

Inter ior 4 })or 100 contado, 85,"55; ídem fin .do 
mes, .85,87; ídem fin próximo, 00,00; Amortizabíe 
!> por 100, 101,15; Acciones ferrocarril Norto de Es
paña, 90,30; ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 
95,05; ídem Orense á Vigo, 19,20. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por 100, 86,00; feíTocanil Robla, 2Gó.O0;t 
Collado Lobo, 69,00. 

PSECE-
DE;rrs, 

83,56 
85,88 
86,95 

sr -
101,25 
ÍI2,0S; 101,80 

81,50j 09,60 
88,00:000,00 

100.00 ;060,.30 
100,001000,00 
10i,S5 0.10,00 
68,00 000,00 
82,50 000,00 
79. §0 008,00 
78,00 78,g0 
SS.C'O 000,00 

145,00:000,00 
456,00 000,00 
S5i,§oiooo,eo 
9Í.Q0 000,00 

í 70,00:0Q8,0§ 
ijsí,oa'ose.oo 
497,90 i 4 9 Ó ; 0 0 

iS5,oo:oío.oo 
277,00! 080^00 
838.0S i 299,59 
47,8a| 00,00 
18,0*1 17,00 
90,00:000,00 
81,08:030,00 
17,00: (!os,oe 
95,1SÍ S0,09 
9ó,00:0!JO,QO 
93,00 j 00,00 

ÍC0,03'8QÍ,0e 
83,00'§09,00 

238,09 i eOú ,06 

se _ 
(dé las tres—cjue no lialíando editor clesinte-, - ,. _, , , 
Tesado que saque á la publicidad sus po-1 sito comprendieran que a u n espíritu mquie-
bres libros, gastan en imprenta su peculio 1 io y rebelde como el mío, no le era dado 
á fin de que'las edades presentes y futuras 1 á. nací te, n i .á mí.inisma, amolüar á su anto-
no se queden in alhis de las exquisiteces! 30í---¡ Bastar! O yo me lie liecho un lio ó á 
que Lns" ofrendan unas escritoras visible-ic^oña Angeles Sé le'ban enredado las agujas 
Siente adelantadas á su menguado tiempo. 1 ^^ hacer literatura-
Sé de otras que, o.iando publican un libro í Desorocemos, á ver: ; -,. 
y lo envían á las Redacciones de los pe-j Busqué por todos les medios... que com-
iriódicos, que es el mismo día-, para no pei--\P''<^^'''i'ieran.y que áun^espintu...^ como elmío, 
der instante, se quejan amargauíeute cada i "('̂  ^' 

SE-^ILXA 13 (1,15) 

El ilttstre actor D Fernando Bíaz de 
líendo7a, en la imposibilidad oe dai uiía 
representación á beneficio de la Asociación 
de Candad, ha entregado ai alcalde de Se-
-íilla 1000 pesetas, como d-oaatw o hecho i 
la citatia A.soe»acíón 

En Q@s H e r s i s a n a s . 
Si;vii,i,A 13 (1,40). 

En el •vecino pueblo de Dos Keima-iias 
continúa en . igual estado la huelga plan
teada .por los albañiles 

Los huelguistas siguen guardando actitud 
pacífica. 

Los obreros zapateros han acordado se
cundar el paro. 

Aunque los agitaclores pretenden influir 
cerca de los toneleros para que éstos hagan 
causa común con los liuelguistas, muchos 
de ellos se resisten, siendo creencia general 
que no conseguirán su objeto. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCI,ÜSIVO)' 

El 'vapoi Hotd ' , q e &rlió de Tocpcit 
hacia Londies, al licg r á tres m.llcs d<° la 
costa Se hundió rápi '"mente á ccri^'ccacn 
cía de habei ocuíildo en el mismo una ex
plosión 

La -tripulación coL^^^ba de 14 h.mibiPS, 
de los cuales se saUaioU i j^ uno ue ellos 
con algunas liendis 

era dado á nadie... amoldar á su an
tojo... . , 

Es á doña Angeles á quien se le enfedó 
la madeja, del condenado estilo. ¡Esa sin
taxis va á hacer una revolución en Blanco 

Nesro! Veamos cómo aplica los gerun-\y 

•estilista doña 
me guardaré 

dos ó tres, en cartas al director, de que no 
;se las haga :el artículo bibliográfico con la 
:misiiia preriiura y diligencia con que los 
-rcportcrs recogen las declaraciones de Ca-
;uáleja§.. . . . . , , - , - , . ,- . \j- <-

Pero coiüo con semejantes escrúpulos acá-; dxos la señora \ ícente. 
baríamos por no hablar de nsda en este I «No teniendo manera de entablar relación 
mundo, do'y de lado á mis temores v abro! c -̂n alguien (nadie ((caería» •nie3or)deses-
:al azar uno de los libros de la rutilante' pera^a ya de. encontrar la oportunidad de-

Andeles Vicente libro que : soada, cuando la casualidad o lo que fuese, 
íe'n'ouibrar, por si acaso—y i todo me lo allanó, en el momento...» etc., 

igQ. i por;|ue_ no es cosa de seguir copiando. De 
'<'Nr^=ti'o pa:roup parecía ab^-orto en una I ^^ '̂'̂ ^ '̂á que (dio teniendo... cuandc^ la ca-

rjrofup'd'a meditación de" viejo filósofo.» i s^ia-idí '̂̂ ---» i Con qué frecuencia se le van 
tCaray! \^ la descuidada escritora los puntos del cro-

(íLas .sombras de los árboles que parecían 
obstruir el camino, blanqueado por la luna, 
las pasábamos medrosamente.» ¡Las sombras 
de los árboles... las pasábamos! 

i A esto llaman e.seribir ciertas escritoras, 
como llaman chocolate las patronas á lo 
que dice el manoseado chiste de las pensio
nes baratas! 

«Un perro, á distancia, . ladró insistente
mente. Era Times cíue, al reconocíjrnos, la
mió nuestras inanes y lios siguió, gimiendo 
de satisfacción.» Y moviendo el rabo de sen
timiento, hay que añadir. Parque.si el tal 
perrito gdme cuájido está satisfecho, uo cabe 
duda que ha de^ mover ?1 rabo cuando le co
jan ganas de echarse á llorar. -

((Un carro resbalaba sobre los guijarros...» 
i Perdón ! \ Rpría un trineo !, > 

((Al ruido nos pareció i^ir que sor Angé
lica se levantaba, y temerosas de .ser des(:u-
biertas, aunque las cortinas de las camas 
iiirpedíaii'veriios, nos acostamos, etc..» Este 
'impedían vernos hay que ponerlo al lado 
del las pasábamos de antes, para que alujn-
breii la sintaxis cíe esta, señora, también 
cuentista .de Blanco y Negro (y véase el nú
mero corrieiit'6). ' 

Todo esto está en las páginas 38 y 39 de la 
novela en cuestión. 

Pasemos adiclante y abramos de nuevo á 
la casualidad. 

BOLSA DE P A R Í S / 

Exter ior español 4 por 100, 95,75; Ren ta fran
cesa 8 por 100, 95,65; Acciones Ríotinto, 1.800,00; 
.ídesji Saneo NíMjional de .MéiicOj 1.607,68; ídesi 
Bicitf* í c Londres y . i í é x i o e ; 669,ed; ídem Baoc« 
C*írt.W Mexicano, 4<2,«é;' í áém Baijéo .Jíspafiol del 
Río de lá Plata , . 4Í^,G0-; ídem fen-cxiarnl Norte do 
EípaS» , ,42.3,Qft;.ídem.fer'roGianil de Maarid á Ka-
lágoza y Alicante, 418,60.;. .ídfjín .Cráflit. Lyoniiá.ÍB, 
1.530,60; ídem Comp. . :Nat . d 'Ecpte . Pan'ü, 942,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exter ior español 4 "por 100,.. 9S,75; Consolidado 
inglés 2 1/2 por 100,^ 77,06; Renta a lemana 8 por 
100, .51,7,5; Bra.sil 1889 4 por 100, 86,75; ídem 1895 
5 pí'?-'!f70, 102,00; Uruguay, 8 1/3 por 100, 75,00; 
Jíoxi'-.Asao 1899 5 por 100, 101,25; P l a t a en barras . 
oíiEa S.:and, 25,37; Cobre, 59,93. 

BOLSA DE MÉXICO 

Acciones Banco Nacional de ,j\íéxico, 406,00; ídem 
Banco do Londres y íléxioo,-2Í0,0Í); ídem Banco 
Central Mexicano, 174,00; ídem Banco Oriental de 
México, 141,00; ídem Descuento español, 113,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 186,00; ídem Ban
co Mercantil "Vci'acruz, 132,00. • 

BOLSA DE BUENOS AIBES 

Acciones Banco de la Provincia, 193,00; Bonos 
hipotíca.vios ídem id. C por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍS© 

Ac-nio'nss Banco de Chilo, 250,00; ídem Banco Es-
prñol de Chile, 160,00. 

Léase &n cuarta plana el ¡ufes 
reeaiif® MMín El ME^fm^ 

OEL HOSPICIO 

«Debe usted de comprender que con el 
entibiamiento de la estación...» 

No mejora, ¿ verdad ? Sigamos cu otm 
parte, Hay en este horrible libro una esce
na en la, cual la prota.gonista cuenta cómo 
murió sú-madre. Véasela clase de sentimieir-
tos filiales que adornaii á la heroína.'Habla 

t de que ua 'din 9c icTiintó aerviosa y coa Bis.-
los presentimieBtos. Luego dice: «...encontré 
al médico, que'en aquel momento daba órde
nes para que mr mtíndarcii llamar...i El 
que subraya soy 5-0. Y después cuenta en 
cíos renglones la muerte de la madre, con
cluyendo con estas seutimeníales palabras: 

«Estu^'e unos días enferma. La muerte de 
.mi madre me impresionó más de lo que esr 
peraba.» 

No; la verdad es que para contarlo así n_o 
hacían falta mejores ni más hondos senti
mientos. Esta heroína de doña Angeles, á 
quien se le deben de haber indigestado al
gunas asquerosas lecturas de Willy, imagi
na más adelante casarse con una muchacha 
seducida y abandonada, para salvar, por 
este original medio, la perdida, honra de 
aquella trashumante y descarriada ovejuela, 
¿ Que cómo puede ser esto ? ¡ Ah ! Es una 
cosa de las más originales que contiene el 
libro. La heroína se hará pasar por un joven 
tísico que agoniza en el Hcspital. ¿ Eh ? ¡ Oué 
¡flveiitiva ! 

((La boda se celebraría con un breve y en 
la más penumbra posible».., dice la elegan-
te~autora del ingenioso enredo. 

((Los testigos serían ctialesquiera compro-
metidos á última hora, con el fin ele que 
sólo me vieran esa noche, y así el secrete | 
entré los cuatro, por conveniencia propia; ' 
era fácil^ de guardar.» ¡Muy fácil' Un. se-, 
ci^ío entie cuatro, y mucho inás' íratándó-

de í ua'esqu¡era comprometido^:.--^Q deb(; 

POR TELÉGHA.FO 

Íí>9 NOBSIRO SERVICIO K X C t W i y e ^ ' 

P A R Í S 1 3 {12.) 

^
TT i - ^ a 1 , , , • „ ' . f i u u x a c u c i i v c g i o c i u i ; iv i i , BC v c i i i 

Ha_terminado la venta .de las alhajas pet-f ^^ jye^,eg.,,¿ j^g geig de la tarde. 
teKccíentes a. Abaul-Hamid, ex .Sultáa de"* —• " ** ' • .1: . •- .. 

í r i - . - ^ . c inuás . Í E S conlc^ S J - I O ~ ¿ ^ J . ¿ ¡ J ; -
en f. •ais Penumbra jjjQ:¡¡i,¡gg 

chet gramatical! 
Concluyamos con doña Angeles. El libro 

de que acabo de sacar estas pequeñas mues
tras de la galanura literaria con que la des
conocida escritora adereza sus guisados de li
brería, tenniíia así: 

(¡Y salí de casa de mi amiga atontada por 
el torbellino...» 

¡Ta, ta, t a ! ¡Si hubiera usted empezado 
por allí!.:. Ya me figuraba j^q algo de eso 
desde que empecé, á repasar las primeras 
hojas. Ce haber leído antes lá ingenua con
fesión final, la habría tenido muy en cuen
ta para dejar en la (dnás penumbra posible» 
los'defectillos que vengo apuntando. Yo no 
soy tan desconsiderado corno parece. Y me 
explico perfectamente ciertos estados inte
lectuales. 
, Lo único que yo no puedo disculpar es 
que doña Angeles se pusiera á escribir una 
novela én semejante situación de ánimo.. 
¡ Fíjese mi respetable señora en que no to
dos los lectores son abonados del Bláiico 
y Negro! Los hay que no se contentan sólo 
con las orlas de Arija y los dibujos casi fo
tográficos de Méndez Bringas. 

i Y hasta hay algunos que hu5'en de aque
llas empalagosas planas como huye el dia
blo de la sagrada "Cruz! 

' EL CÓMITRE SANTIBAÑEZ 

POR TBI.ÉGRAFO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Ccnceja.i, repubticsno y suicida. 

ÍTARApOZA 13 (18,25.) 
En_ la plaza del Mercado ha puesto fin á 

su vida el carnicero Santiago Pérez. 
El desgraciado suicida era concejal del 

Ayuntamiento zaragozano, y estaba afilia
do al partido republicano. 

El amorque matR. 

Z A R A G O Z A 12 (19 ,15 . ) 

En la calle de Bilbao ,se ha desarrollado 
esta tarde un sangriento suceso. 

Un individuo llamado Leoncio Alvarado 
disputó -con su novia, la sirviente Concep
ción Labares, asestándole una tremenda pu
ñalada. 

Concepción se halla, gravísima. 
Eltrajín de una huelga. 

ZAR.4.GOZA 12 (10 ,40 . ) 

Los trajineros, revocando el acuerdo to-
óiado anoche por la Junta directiva del 
gremio, han vuelto á la huelga. 

Con este motivo el tráfico está totalmente 
paralizado, sufriendo el comercio el enor
me'feriuiciq que es de SU£onfeí. • 

Accidente de! trabaj(j. 

- • : . . . ' . SAN SEBASTIÁN 12 (21,50.) 

•En las obras de construcción de uiia torre 
que se está levantando en la rotonda de la 
Cqnch'a, desprendióse un andamio, arras
trando una enorme piedra de 150 arrobas 
dé peso, que alcanzó á Un obrero. 

E i ttesgraciado re-sultó con la cabeza ma
chacada, falleciendo á los pocos morhentos. 

C ^ E' "Be'nilworth". 
L A S P A L M A S 12 (17 ,10 . ) 

Ha llegado hoy á este puerto el vapor in
glés Renilworth, procedente de Nevvcastle. 

ELdía 7 del actual abordó dicho buque á 
la goleta francesa Ferie, echándola á pique. 

Pudo recoger á uno de los tripulantes, aho
gándose los tres restantes. 

Eí presídante de la Audiencia, enfermo. 
L A S P A L M A S 12 (20,15.) 

Sigue muy grave el presidente de la Au
diencia, Sr. vSánchez. 

Una Compañía francesa' ha establecido una 
industria pesqueíai en el banco canario-afri
cano, destinando á la misma 15 barcos de 
vapor. 

bruaciói política 

En la Puerta del Sol han sido detenidos, 
por el Sr. GuUón j - los agentes Almellones: 
y Calleja Estanislao Fernández "'/aqueiro y,-
Antonio González García, por so.spechar que 

L trataban de cometer una estafa valiéndcíse, 
de un cuadro que, según ellos, es nada me
nos que un Ticiaiio valorado en 12.000 pe» 
setas. 

Los referidos agentes tenían ya noticia 
de esto, y, fingiéndose compradores; se avis
taron con los dos sujetos en el cgfé dieno-
minado La Perla, establecido en la calle de. 
Peligros. 

Cuando 5'a estaba hecho el trato, Estanis
lao y Antonio fueron á una casa de la calla 
del Pez por el cuadro, y al pasar jior la 
Puerta deb vSol los detuvieron, conducién
doles al Juzgado., 

Han manifestado que el cuadro es un ver
dadero Ticiano, pues lo llevaron para que 
lo examinara al dire-ctor del Museo'^df Piíí-
turas vSr. '\'íllegas, el que dijo que daba pof 
él 6.000 pesetas. 

H e c r s o Aa Salau3.a.n®a. 
El skating de este lindo Recreo se ve fa« 

vorecido diariamente por un público s e t e -
to y escogido. Paríiculamieiiíe los marte*' 
y viernes, días de moda, se dan cita ea 
tan ameno y culto lugar buen núiiiero de 
familias de nuestra buena sociedad.. En di-" 
chos días se estrenan siempre en el lindo, 
teatro artísticas películas, cuyos asunto» 
soiT siempre, del agrado del páblicc>, con Itf 
qUe está hecho su mayor elogio. ' ! 

Siguiendo la costumbre, ya tradicional daí. 
este Recreo, todos _k)S miércoles y "sábado»! 
no festivos se verifican carreras de cintesJ 
y la empresa obsequia á los vencedores con • 
bonitos y delicados:presentes, „ ^ ... ¡ ' 

'' El teniente de alcalde del distrito del Hos
picio, Sr. García Molinas, presentará varías-^ 
enmiendas al proyecto de presupuestos del'-
Ayuntamiento, que hoy comenzará á discui 
tirse. - ' 

Compre usted lámparas Sol, y estará muyj 
contento. Frim, i . 

PETICIÓN lUSTA 

El^ Sr. Gasset, ministro de Fomento, re
cibió' ayer mañana en su despacho, con la 
amabilidad que en estos casos siempre le 
distingue, á una Comisión de funcionarios 
de su departamento, que le hizo entrega de 
una, instancia solicitando reforma en la 
plantilla, á fin de corregir por com^pleío la 
enorme desproporción que bajo las diferen
tes clases de categorías se ve en el escala
fón, especialmente en la última con relación 
á las demás, hasta el punto de que (supo
niendo la vicia ilimitada.), basando los cálcu
los en el movimiento de los dos últimos 
años, el oficial quinto que ocupa el último 
puesto en el escalafón necesita vivir cien
to ochenta y siete añor para ascender. 

El Sr. Gasset despidió con gran cariño á 
los comisionados, prometiendo estudiar tan 
justa petición. 

La instancia iba acompañada de un grá
fico del escalafón de 1910, en relación con 
el del año próximo á su término', precioso 
y detenido trabajo del funcionario de la 
sección de Patentes D. Miguel Gómez. 

EL SEÑOR CANALEJAS EN PALACIO 

El presidente no recibió ayer á los perio
distas. 

Estuvo el Sr. Canalejas en Palacio á la una 

t
de la tarde, pues antes no pudo recibirle el 
Rey á causa de kaberse acostado de madrug",* -
da, y al salir el presidente fué cuando mafii-
fcstó que había convenido con Don Alfonso 

itíi que el acto de inscribir á la nueva In
f a n t a en el Registro civil, se verifique maña-

La Unión Romana Universal no tiene li ' 
cencía eclesiástica. Con el título de Unión 
Romana_ Universal, viene funcionando e» 
esta capital una ((Liga para la propaganda 
religiosa», según dice la circular profusa
mente repartida en toda España y en mu
chos lugares del extranjero. 

Se ofrece dicha entidad, entre otras cosas,. 
á dar trabajo duradero y retribuido por cuen
ta de la casa á todos cuanto los .soliciten y. 
se atengan á las condiciones marcadas en 
sus estatutos, siendo una de ellas enviar ;(í' 
pesetas, por cuya cantidad se le remitirá, 
se.e:ún asegura su director, los úlíiles y ma
teriales precisos para la instalación del tra« 
bajo, además del nombramiento de socio 
colaborador, debidamente garantizado por la 
adininistración. 

Ignoramos lo que pueda tener de cierto eli 
ofrecimiento que la expresada Liga hace ' í 
sus clientes; ,pero podemos asegurar á nufeá-
tros lectores no ser cierto que el excfileat;!-
simó é ilustrísimo señor Obispo de Madrid-
Alcalá haya concedido la licencia ¡eclesiás
tica á la citada ¡(Liga para la propaganda 
religiosa», aunque así lo aseguran los im
presos referentes á ella, que tenemos á la 
'vista. 

Sirva esta noticia de contestación á laa 
muchas cartas que recibimos solicitando in
formes acerca de la repetida Sociedad. 

Turquía. 
Se ha obtenido, eji total un ,producto. de 

17 millones de frgjicos. 

.,.. "SIsffls'éwiglt, 

WASHINGTON 12. 
El Comité nacional republicano . presen

tará la candidatura de Roosevelt para las 
elecciones presidenciales de 1912. 

E K p i e s i é n á lsos*t§@o 
PoRTSMOüTH 12 {15,5). 

Se ha producido una explosión de aceite 
mineral á bordo del acorazado Orion, resul
tando heridos un oficial y veinte niarinertís. 

' T r a s á t l á M í i o e . 
COLÓN 12. 

Procedente dé Puerto Limón, Ue^ó ayer 
á este puerto el vapor Manuel Calvo, de 
la Compañía Trasatlántica. • 

BUENOS ÁIRE'S ÍZ-
El movimiento revolucionario en el Pa

raguay lo dirigen dos ex Presidentes de la 
Repi'iblica y un ex ministro. ' 

1,03 rebelilea amenazan la ciudad dé la 
AsunciélSi gapital de la República. 

El -Sr. Canalejas se dirigió desde Palacio 
á su domicilio, donde le.esperaba una Comi
sión de liberales valencianos, con quienes fué 
.á almorzar. 

EN LA NUNCIATURA 

Anoche se celebró en el palacio de la Nun
ciatura un banquete con que el nuevo Carde
nal monseñor Vico obsequió á los Prelados 
que se hallan en Madrid, y á los ablegados 
y guardias nobles. 

Al banquete asistieron también los señores 
Azcárraga y Navarro P^everter. 

LA COMISIÓN DE BILBAO 

La Comisión de liberales bilbaínos que 
.se halla en Madrid, invitó anoche á cenar 
al Sr. Canalejas. 

Durante la cena sé habló de cuestiones que 
afectan al partido liberal de la provincia de 
Vizcaya. 

LAS JUVENTUDES LIBERALES 

La Juventud liberal de Madrid' ha acorda
do obsequi.U' con un banquete á' las Coini-
siones de las Juventudes de Zaragoza,, Bilbao 
y Lérida, ĉ ue se encuentrau.en la corte. 

LOS SUPLICATORIOS 
- Ha llegado á Madrid un oficial de la guar
nición de Valencia, que es portador de los 

i suplicatorios, pidiendo el procesamiento de 

La Plormlga de Oro, ilustración católica, 
se publica senianalmente en Barcelona. Am« 
plia información gráfica mundial.—28 pági^ 
ñas, lectura instructiva y ortodoxa, 16 pági« 
ñas de grabados.—10 pesetas al año; 20 céií, 
timos número. 

En el salón-teatro del Real Conei-svato» 
rio de Música y Declamación se celébrarái', 
mañana jueves, á las cinco y inedia de la 
tarde, por el notabilísimo pianista el nifl(9! 
Manolifo Funes. 

Interpretará el programa siguiente: 
PRIMERA PARTE. Arlequín (Op. ,^3^, 

Cha»iaade; R&náó Brillante (Op. 62), We-
bec; Bercense, (Op. 57), y Vías nüníero 4 
(Op. 34), Chopia. • ." 

SEOLTÍDA PARTE. Sonata- segitaáa (Op. 
27), .Beeihoven.,' Aidágio spstenuto, . Alle-
gtetto. í*resto agítate. 

TERCERA PARTE. A. Schmetterling y 
B. Vcigléin,: Grieg; I'in/>rom/¡i'«s número 4 
(Op. 90), &ch.uh<itt-. Rapsodia número Zt. 
Liszt. 

C O M P A R A D . . 
iJíH E S G Í Í I T Ü Í ? Í 1 D H ' u a 

COfl T O D A S l i H S DE.MÁS 

Mo tiene cinta. Escritura vísjbie. 

G r a n d e s f a c i l i d a d e s p a r a si p a g o . 

I EXPOSICIÓN Y VENTA: 

~-iftímt-7. 
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Saatas y cultos tie hoy 

• ' v^an t a s lAxdfí, v i í g e n y m á r t i r , y, O t i l i a , 
tóijíen; S a n t o s A n t i o c o , A i i j e n c i o , O r e s t e s 
f¿ P u g c u i o , m á r t i r e s ; vSíUi A i i t b e r t o , O b i s -
hóTy Q I B t a í o j u a i i d e M a r i n o n i , cou íe r io r . 

'$ * 
^ v S c g a i i S e l j u b i l e o <te C u n r e n t a H o r a s e i i 
.jlag \ S a k > s a s ( S a n B e r n a r d o ) , y l i a b r á ñ o s t a 
a l T r á n s i t o d e S a n t a J u a u a B r e m i o t , á J a s 
^ e z , p r e d i c a B t l o el p u d r e R a m o n c t ; poT l a 
foii-de, á l a s c u a t r o , c o m p l e t a s , p r e c e s y r e 
s e r v a . . ^ , , 

^ u l a s vSaleíiatí { S a n t a E n g r a c i a ) , lúan 

u n 153dre d e l a C o m p a ñ í a ; p o r l a t a r d e , á 
l a s c u a t r o , c o m p l e t a s , p r e c e s y r e s e r v a . 

l í a S a n B i a r t ü i j fiesta á S a n t a L u c í a á 
l a s d i e z , y poi- l a t a r d e , á la.* e i i i c o , s i g u e 
l a i i o v e n a , s i e n d o o r a d o r p o r U i a ñ a u a y l a r 
d e L). Meto í ' . io i l n i n t a i i a r . 

l i l i e l C a b a l i t i o d e G r a d a , á l a s d i e z , 
m i s a c a n t a d a á S a n t a L u c í a . 

E n vSan I l d e f o n s o ^ í d e m , y; a l a u o c l i e c e t 
c o n t i n ú a l a n o v e n a . 

E n S a n l ' e c i i o d e l o s K a t t i r a l e s ( S a n B e r 
n a r d o , 101. y 1 0 3 ) , á l a á cüez y m e d i a , s o -
I c n i n e í u i i c i ó n á l a I ' u r í . s i i n a , p r e d i c a n d o 
I ) . M a n u e l L ó p e z A u a y a ; p o r l a t a r d e , á 
l a s t r e s , c o m p l e t a s y s a i v e . 

K n l a i g l e s i a d e L o r e t o ( c a l l e d e ü ' D o n -
n c l i ) , p o r l a l a r d e , á l a s t i ' e s y. m e d i a , s i 
g u e l a r i f /vena á s u t i t u l a r . 

E n l a i g l e s i a d e l C o l e g i o d e l a D i v i n a 
P a s t o r a ( S a n t a E n g r a c i a , 1 1 2 ) , 

I n m a c u l a d a , s i e n d o o r a d o r e l p a d r e M a n u e l 
N ú ü e z . 

E n S a n t a M a r í a ( e r i i í t a d e l a A l n i u d e n a ) , 
í d e m á l a s c u a t r o y i n e d i a , i ^ r e d i c a u d o e l 
. l eño r c u r a . 

E n . l a p a r r o f i u i a d e N u c j t r a S e ñ o r a d e l a 
C o n c e p c i ó n , á l a s c i n c o , D . L u i s C a l p c n : ) 

E n e l C r i s t o d e l a S a l u d , í d e m D. jo.-í'.'-
S u á r e z . 

I^a m i s a y o ñ c i o s o n d e l a i n f r a o c t a v a . 

\ ' i t> i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . ^ N u e s t r a S e 
ñ o r a d e l o s R e m e d i o s e n S a n ( r i n é s ó d e 

L;II S a n t i a g o , S u n J o s é l a l a S a l u d 
s i ó n . 

E s p í r i t u vSanto: A d o r a c i ó n N o c t u r n a , 

T u r n o : SanUi SpiriUis. 

(Esle periódico s g publica con censvra 
eclesiástica). 

66 
99 
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Gverra.—Real o r d e n d i s p o n i e n d o s e d e 

v u e l v a n á l o s i n t e r e s a d o s ía.'i 1.500 p i ' s c t a s 
q u e ' . l epos i t a ro r i p a r a r e d i m i r s e d e l s e r v i c i o 
m i l i t a r a c t i v o . 

'uhñstcrio de la Gohcrr.c.ción. R e a l o r d e n 
d i s p o n i e n d o q u e l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s q u e 
s e i n d i c a n r e m i t a n á " S t e m i n i s t e r i o , e n el 
i m p r o r r o g a b l e p l a z o d e d i e z d í a s , u n e s t a d o 
d u p l i c a d o , c o n a r r e g l o a l m o d e l o q u e s e p u 
b l i c a , e x p r e s i v o d e l a s c i c u t a s provinciale .=; 
y m u n i c i p a l e s q u e d u r a n t e e l ej>.rcicio d e 
1912 h a n d e r e n d i r l a s D i p u t a c i o n e s y A y u n 
t a u ! l e n t o s a l T r i b u n a l d e l a s d e l R e i n o . 

^ Ministerio de Insiruccióii pi'thlica y_ Bellas 

Artes. R e a l o r d e n ' d i s p o n i é n d c í 'Se a d q u i e 
r a n l o s d o c u m e n t o s q u e s e i n d i c a a c o n d e s 
t i n o a l A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l . 

Ministerio, de Fomento. R e a l o r d e n d i s -
p o n i e a d ó q u e p o r l o s g - o b e r a a d o r e s c i v i l e s 
d e l a s p r o v i n c i a s q u e s e i n d i c a n , s é r e c u e r 
d e á l o s c o m i s a r i o s r e g i o s , p r e s i d e n t e s d e 
l o s r e s p e c t i v o s C o n s e j o s p r o v i n c i a l e s d e F o -
í n e n t o , l a o b l i g a c i ó n e n q u e s e e n c u e n t r a n 
d e h a c e r l o s r e i n t e g r o s d e l a s c a n t i d a d e s 
f i j a d a s e n l a R e a l o r d e n d e 6 d e J u l i o ú l t i m o . 

— O t r a a p r o b a n d o e l n u e v o m o d e l o d e p ó 
l i z a d e s e g u r o q u e s e i n d i c a , p r e s e n t a d o p o r 
l a vSociedad E l F é n i x A g r í c o l a . 

— O t r a s o b r e a b o n o d e p r i m a s á l a n a v e 
g a c i ó n . 

Se admiten esquelas de defunción y ani
versario en. esta imprenta, hasta las tres 

I de la madrugada. 

HmSiS& WE 

Wx®xkt® á l a s C a l a t r a v a a 
V B I T T A D E T O D A L A 

E n v í e n s e l o s p a q u e t e s a l a p a r t a d o d.@ 
E L D E B A T E , n ú j a a . -ShSS c o n l a i a -

d i c a c i ó a " P a r a e l K I O S C O " . 

I m p r e n t a y e s t e r e o t i p i a de E L B E B A T E 
2 , PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 

•SPEOTAGOLOS 
SLL.-Función 24.» da abono , 

'%£6 de l tuf í io W—Á l s s 8 y 1 [3 
i í r i s t á B é Igeo. 
T'í.-
ESPAÑHI..— A la» 0.— T i e r r a 
'• ibjia y l i l aias. do la caaa. ' 

ÍbC)MfeE'IA.—A la» 0.— B c n e a 
.-Vciodo l a Aaoeiaoión b e n é h e a 

-,'' p a r a fioeorro do los p o b r e s 
'del d i s t r i t o de la Lafina,— 

' l í o s e a d o o toño y La pi tanza, 
h''.l9f 6 .—íísgar .do y . ú l t i m o 
,•? (Sóíioierto L a r r e g l a . 
•I 'ffiij. 
l A R A . — A Ips 9 y I i 3 . - L a fuer-
•í zf •firuta.—A J i s í f l y l i 2 . ~ 

j' La l o s a d o l o a s i i e a o s (dobls) . 
A 1)13 6 y l i2.—Doña C l a r i n e s 
| , ( dob l e ) . 
¿ B R V Í Ñ Í E Í Í . — A lR3 6 y Jl2.— 
•••¿á esflondida sonda (doble) . 
" ' A l a s 9 yl" i2.-^K! luiBorable 
' •puoh'ero - ^ A i a s 10 y l i2 .—Bl 
.J,'ama de l a o;;a,i y E l h o m b r o 

^ q ü é haoo r e í r (doble) . i 

A Í ^ ^ & a — A l a » 6 y li2.—La ía-i 
\ m i l l a r e a l (doble).—A l a s 10. 
f ' I ia m u j e r r o m á n t i c a (dobio). 

C ó i l I C O . — A las 6 y 1(2.—El 
m o n a g u i l l o do las Daaoal-

' ¡ía8(3 aoío.í, doble) .—AlaalO, 
, ,Xo8 Jug la res íoct reno,S aoto», 
! d o b l é ) . . 

Í>EICE—-A las 10.—La Ge i sha . i 
• A l a s 11 y 1[4. — C a v a l l e r i a l 

R u s t i c a n a . i 
COLISEO IMPERIAL.—(Oon- j 

«epe ión J e r ó n i r a a , 8).—A las 
4 y 8 y l i4 .—Pel íeulas .—A 
laa B.—Ls c» 'da.—A las n.— 
L a dieUa a j ena («apoBial.;— 

• A la» 9 y l i * . — P e r r o s y ga
tos.—A l a í 10 y l i4 .—Sher -
loch-Holmes (cs¡>eelal). 

U l T I N A . — A l a s 4 . — C i n e m a 
tógrafo.—A las 5.—La casa 
'do todos.—A l a s 6.—La eon-
í e s l ó i l . - A las 7 .—Del i r io do 
grandoz*».—A lac 8,—Cine
matógrafo .—A l a s 9.—ISntre 
dootores .—A laa 1*. — J u a n 
J o s é (especia l , 8 aotoe.) 

¿ I K A T E N T B . — D « 6 á 13 y 
1[2. — Sase lón c o n t i n u a d e 
B i n s m a t ^ g r a l o . — Todos los 
d i a s e s t r e n o s . 

l lECRKO DE SALAMANCA. 
( I d e a l P o l í s t i l o ) . — A b l e r í o 
,todo3 l o s d iaa d e 10 <í 1 y d s 
3 i 8.—Martes y v i e r n e s mo-
da . -JueYes in fan t i l e s . -Miév-
coleg y s á b a d o s , c a r r e r a s de 
s i n tas . S k a t i n g c u b i e r t o . Ci
n e m a t ó g r a f o j o t r a s d i y « r 
g iones . 

CADA TBES PALABRAS 1@ CÉiTliOS 

JbHC ^i^ERALES 
Fuente Sayud. Cttótroniontc.! 

(Jura lu, Bastniigi.l. üa r ra lón , 
á,7a peseta-s. l:'act<jr._lG^ 

Fílente Sayud . ' Ciiíjlromunto. 
Cura la dia'ootns pacarina. Ga-

:,n. ÍÍ.V3 rjcsc',a». ¡''aeíor, 10. 

Fuente Sayud. Castronioníe.f Enema prensafla, 40 kilos, 
Oiu-a las afoccionca do origeii|lx--'etnH. haii ta l ínenda, 
arlrítioi). üan-a íón , 2,73 i>C3C 
Las. li'actci-, lí). 

Fuente Sayusí. Caslromonio i 

Golas encina, 46 kÜM, S.-IO 
SanLi, iin'.iíiüa, ; « . spoíiota: 

na. iiiüíi Kí-ltuía V par:), do 
.'.ETua.̂  fio mt'sa. f ac to r . 10. 

i ' 'S | Cisco pavo, bvaioro, 46 Idlop. 
^J,%":> pesólas. Sf!.nta_iir[KÍda, :"* 

FaenSa Sayud. Carji-omonio. 
Oiu'a la KOia. (Tariulón. 2,75 
pe^iafi. J-'aotf-i-, iS. 

•Fuente Sayud. Crifitromontc 
Sin i sna l p a r j ru ra r Ifi. aau 
i i /u . (Inrrafóu, 2',73 iK-soí.a.s. 
Faítoi-, l ó . 

VABiOS 
VajÍMEs^ 'k 

r;ns, 5. Pr(!;ií><i 
atas. CríílaL 

Astillas, 11 1;2 kilcs, 75 cüu-
,f-^nirTi03. Santa, ürífiida, S.'i. 

Brezo, 16 !,-il, 

Isolns! A 

0,50 jicscLdS 

n, 
üíjt;; 

'ñ^r-'d: 

P , u a OFiCTJMr á niáquina i. 
(iiakiuiora (iti.i- r-ciii>¡'.'ión ana 
lof;a, ™ urrociS mtíCaiiÚKi'atuj con 

— raiicluí práclk-a.. 
P3- l ' azóu Olí la Admiiiiíil.j'ai^ióí 

Fuente Sayud. Ca.«tvo),ionto. Encina s'nKMior, 4(1 kilo; 
Ca ra ol cúlk« hc-pállofl. tJarra- pctiíiLaq. San ta ]?i-ÍRÍda, f 

Faot^"-]', 10 

, Ó,M ESPECSFiOüS 

•Talón, '1,15 1)0.-40!as. 
Fuente Sayud. í"!,. 

Cura la d' 
2.70 prs/ta?. 

—Y fcimo un cálohro docior , | Blüoses. Se curan con el uso 
aMtromonto.l—Don Coferino García , , Ido la manzani l la rq.'njiia. l'nU' 

;)«ia. (larrafón,j—Kionipi'fi en su rAvbonoría, ¡una poóeta. Viclorio.-. í>, y l a r 
í'ac-tor, 10. "—Santa ]?rígida, 33. snaoiaK. 

enciá" marítima ds correos frarisat'áníioGS 
RÍO limWh SAMm.iOKTEYIDEO, BUENOS AÍEES, 

mmi OÍDOS DE ÁMERIGá, H.llAii, ETO, ETC. 

El 19 de NoYieiiibre el vapor ACQUITAINE 

m ó d i c o , m e d i c i n a y a l i m e n t o s g j - a t i a . P a r a J a s e g u r i d a d y t r a n q u i J i d a d 

d e l o s p a s a i c r o s , e s t o s b u q u e s s o c r i c u e r t r a i i p r o y i , = ! i , o s d e p o t e n t e s 

a p a r a t o s d e ' t c l í ^ g i ' a i ' í a s i n h i l o s , q u o l e s p e r m i t o e s t a r e n c o m u n i c a c i ó n 

c o n l a t i e r r a ó b u q u e t s s S © © i ® í a i ® . 

S e c o n t e s t a l a c o r r o s p o i i d o n e i a á v u e l t a d e c o r r o o , y s e e n v í a n p r o s 

p e c i o s y t a r j e t a s g r a t i s á q u i e n l o s o l i c i t e . 

D i r í j a n s e : ^ s ü S f p S s d © m ú m . Si» D e s p a c h o s : I E ^ S S I S T&wt&'s i s á i a t s © -

r-£s S I » y P E s e g * t s 5 ú® T l s r ' r ' S g s sá?*®» i . 

^ ^ I I 5 1 S . A 1 . T A I S , 

• « ^ ^ < 

É I J © B I S A T l i r e g a l a á . s u s s u s c r i p t o r e s y l e c t o r e s 

d i s t r i b u i d a s tn e s t a f o r m a : 

para el PEIMER PÍIEIIIO 

I9 y P E s e g * t s 5 ú® T I s r ' r ' S g ss^a?*®» 

ÍIMÍIÍ: 
3 A 

til IS Mt§ES. í (le l§iíiirii§, í I ^ = i i i i 

^^^\iSr/^^ 

P a q n e t o . * , P a s i l I I a a , Peséis 

m a r c a : Choco!e le da l a T r a p a , 
m s r e a : Ctioeolate do f ami l i a . 
m a r c a : Chooa la te e o o n ó i a i o o , 

Caj i tas de m e r i e n d a , S pese t a s aoiS' 
la ea taoidn m á s p r ó x i m a . Éo í a b r i a i i 
e n c a r g o d e s d e 50 p a q u e t e s . Al de t ' a !^^ 

PAN DE VJENA 

MAKCA 
G s t i u i a l t o s e l i s c o l a t e s e i a -

I b o r a d c s & b r a z a y r i c a s p a s . 
t a « ¡para j p a s t r e . 

Pan ghiíen, centeno é integral. 

LA VIEUESA 
RecoSatos, 4; Serrano, 45; 

S a n Marcos , 26 , y P o s t a s , 4 . 

t i r t o • i i ( < < t > > « < i t . < f 1,05, 1,58, 1,75, 3 y 3,58 
1,50, l ,7 i , g y 2,60 
1 T 1,25 

400 g r a m o s . 14 16 y 31 
469 — 14 y 18 
350 — 16 

Vona . D a s s u e n t o desde 30 p i q u e t e s . P o r t a s aboa , ido3 desda 100 p a q u e t e s hafsta 
jítía, ia e l l a y á la v a i n i l l a . No ae c a r g í u u u o a ol o m b a l a j e . Se h a c e n t a r e a s do 

í;p,»iB3 u l t r a m a r i n o s . 

m. MUDilID 

ESTANQUE G R A N D E D E L 
" RETIRO.—Todos los día» d s 

1 á e d* l a t a r d o , g r a n d e s 
. c t r aec lonea . 

t R O N T O N CENTRAL.—A lat 
4 . — r r i m c r p a r t i d o á 60 t»n 
íog.— I t u a r t e y E r m ú a ( ro - i ' 
j o i ) , c o n t r a CeoiJ io y E l o l a ! 
(azules) .—Segundo, á 30 tan- j 
Lpa.— Á m o r o t o y O u e r r i l a -
í ro jos) , c o n t r a J u a n i t o y Mi-

aJ^¡£^l^¡3ai«feigTOgB;gd>|cai)richoso3 objetos de 
Para adornar el árboi, 

PAN DE ViENA 
\ M A R C A 

novedad con ó s;n dulces 
desde 15 céntimos. A pro 

„ . , „ ivincias franco en todas 
Snsa imadas , Ce_res y b r x o o h s . ¡^^^ e s t a c i o n e s d s E s p a ñ a ; , caJ ieníqs m a ñ a n a y t a r d e , 
ío í» ¡jlutc», centeno ú integral, 

;> LAVIENESA 
jRéc'óíéios, 4 ; 

fean Marcoa, 

¡enviaiísos lüO piscas dls-
fiinias por 30 pesetas 
¡Géasas Ti^iSi-aiaSs Sevl 
^!!a, 3, iadrid. 

»«;»« «4ra&3 »«s»«*sa»«»«a»« "1 

L. 
% = 

CASA ESPECIAL EN ANTEOJOS DE TODAS CLASES 

S E R Í E L O S P S S i S S l Á T E e C I S 

p a i < a e l s n s s f o ú® l o s v i s s s s a 

1 9 , D P T í , ± 2 ^ a X ^ > S , S I . 

I [iipmii aliiift @EIE6 
ñ base de carng'digerida ág pggg. 

Preperedo reparador y asímiíabíg. 

M u y ú t i l p a r a p e r s o n a s s a n a s ó e n f e r m a s , q u e n e c e s i t a n 
t o m a r a l i m e n t o s f á c i l m e n t e d i g e s t i b l e s y n u t r i t i v o s c o n 
f r e c u e n c i a ó á d e s h o r a ( e x c u r s i o n e s , v i a j e s , s p o r t s , e t c . ) 

Cada comprimido zajáiút á diez gramos de carne de vaca."^ 

Caja COI) 48 conjprinyiáos, 5 3 © pese tas . . 

Leloíaíoílo \Mx Poesía áe M!8CPÍ 
faiiiiocia, [alio iel Leí, úmn 13 

PrííEera y única f abrícadóis en España de ías Feptonas y sos preparados, 

PREMIADOS con MEDfiUff PE ORO 
sn el IX Congreso Ititernacíonsl do Higiene y Pemogrsffa. 

Llümamoa l a a t e n 
c ión sobrB esto n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
t e s e r á a p r e c i a d o p o r 
todo3 los q u o »U3 ocu 
p a c i o n e s Íes e x i g e sa
b e r l a h o r a lija d e no-
9he, lo euai so oons l -
gae con el m i s m o s i n 
n e c e s i d a d d e r e c u r r i r 
á c e r i l l a s , et«, 

E s t s n u e r o r e l o j t i e -
n e e n s u es t e ra y ma-
n i l l aa u n a oompos i -
oión R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a h a c e 
a l g u n o s año3 y q u e 
h o y va l e 20 mUloneg 
e l k i l o a p r o x i m a d a 
m e n t e , y después de 
muelio» C3ru«rzos y 
t r aba jos se ha p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i e a r l o , 
• n i u ñ m a c^tntidad, 
s o b r e las h o r a s y ma-
B l ü a s , q u e p e r m i t e n 
v e r p e r f a e t i m e n t e l a s 
h o r j s do n o c h e . V e r 
e s t e r e l o j e n l a osbou ' 
r i d a d ea v e r d a d a r a -
m e n t e u n a m a r a v i l l a , 

gren facüidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reiojí 

E n ca ja n í q u e l c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , ca ja 
n í t ida e x t r a p l a n o . . . . . • . • . 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , áKcora , r u b í e s 
E n caja d e p l a t a c s n m á q u i n a e x t r a d e á n c o r a , 15 r u ^ 

b i e s , d e c e r a c i ó n a r t í s t i c a ó m a t e . < > . 4 9 

E u 5 j @ y 3 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 1 0 p o r ÍOO. 
3 o | t n a n d a n por c o r r e o c e r t i f i c a d o s con a u m e n t o de !,50 p t a s . 

para;'©! SEGUNpO PREBIIO 

sss 

para •©! TERCER PliEMIO, 

para el CUARTO PREMIO 

para CINCO PREMIOS DE 100 PESETAS CADA UHO 

E I s F A N T Á S T I C O 

23 
35 

El Bálsamo ¥leforla, compu^sfo con 
M@s©fáfí, Mefllo, Alcanfor, Cogaína y 
Mtnfol, €ura ©n @! acto bs dolores 
más agudos; 2 ptstfas. 

miimmi TÍLLEIEÍ m eeosiiir 

I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c i a s e d e c a r p i n t e r í a r e l i 
g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e n c a r 
g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Para !a ocrrespondsncís: VIGEHTE llU, esoyitor, ValenclaJ' 

p a r a C m C O P R E M I O S D E 5 0 P E S E T A S C A D A t J M p 

p a r a 1 0 0 P R E M I O S D E 2 5 P E S E T A S C A D A U N O 

P a r a t e n e r d e r e c h o á u n b i l l e t e b a s t a r á r e u n i r T r « i m t a T a l e s c o m o 

e l q u e d i a r i a m e n t e a p a r e c e e n t o d o s l o s e j e m p l a r e s d e É I J ® 1 3 Í S A ' I ' É 3 . 

E s t o s v a l e s s e r á n c a n j e a d o s § n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o p o r 

l o s b i l l e t e s d e f i n i t i v o s . 

C a d a s u s c r i p t o r ó c o m p r a d o r d e l p e r i ó d i c o t i e n e d e r e c h o á t a n t o s 

b i l l e t e s c u a n t o s p a q u e t e s d e T r e l s í t a v a l e s , y a S e a n d e d í a s c o r r e 

l a t i v o s , y a d e v a r i o s d í a s s i n o r d e n a l g u n o , y a d e u n s o l o d í a , p r e s e n t e 

e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n . 

L o s s u s c r i p t o r e s ó c o m p r a d o r » d e f u e r a d e M a d r i d q u e h i c i e r e n e l 
e n v í o d e v a l e s p o r c o r r e o , h a b r á f i e € « r t i f i c a r l a c a r t a , a s í c o m o m a n d á f 
e l f r a n q u e o p a r a l a c o n t e s t a c i ó n c e i t t f e a d a é i n c i u s i ó a d e l o s b i ü e t e s 
q u e l e s c o r r e s p o n d a n . , ' 

N o r e s p o n d e m o s d e l o s e x t r a v í o s o c a s i o n a d o s p o r f a l t a d e f r a n q u e o , 
p o r n o h a b e r c e r t i f i c a d o l a s c a r t a s ó p o r c u a l q u i e r a o t r a d e f i c i e n c i a 
a j e n a á n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n . 

A n u e s t r o s n u m e r o s o s s u s c r i p t o r e s d e U l t r a m a r l e s e n v i a r e m o s l o s ' 
b i l l e t e s c o r r e s p o n d i e n t e á s u s u s c r i p c i ó n . 

L o s v a l e s a p a r e c e r á n h a s t a e l d í a 2 4 d e M a r z o p r ó x i m o . E l p l a z o 
p a r a c a n j e a r l o s e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n l o a v i s a r e m o s c o n t i e m p o 
o p o r t u n o . 

T a m b i é n f i j a r e m o s e n s u d í a l a f e c h a e x a c t a d e l s o r t e o . f •» 

LOS REÍ IS 
p e r f e c c i o n a d o s do la f a rmac ia 
h o m e o p á t i c a de C a n a r r o c u r a n 
s e n e i l l a m e n t e l a m a y o r í a de las 
e n f e r m e d a d e s . 

Desaf iamos á q u i e n an tea a l i 
v i e y e u r o e l B e n s n a t i s m o , l a 

: I > í s p e p s i n , a f e c e i r i u d e l I>fg:a-
' d o , !a.<i A l m o r r a n a s , l o * C a t a 

r r o s , l a tos t e r i n a , I n I>el»ill-
d a d g e n e r a l , l a Dlabeíes i , e l 

] > o i o r d e c a b e z a , e l M e r p e t l s s u o y e s c r o i u l l s m o , 
e tc . ü n r e m e d i o p a r a cada e n f e r m e d a d . Van p o r c o r r e o 
d i r i g i é n d o s e al L a b o r a t o r i o f a n n a c é u t l e o d e C e n a -
r r o , A b a d a , 4 , S l a d r i d . P í d a n s e en laa m e j o r a s bo t i cas 
d e España , y s i d u d a n - d e BU e n f e r m e d a d c o n s u l t e n á 
n u e s t r o O a b l n e t e m é d i c o d e l C e n t r o , A b a d a , 6. 

'/\«: 

PAN DE VIEWA e « « & B ' 

MARCA 3 1 1 £^ 
Se s i r v a e n los g r a n d e s h o t e l e í 

y mesas a r i a t o e r á t l o a s . H o r n á | 

da e s p e c i a l d e c inco á so is d(¡ 

la t a r d e , i n c l u s o l o s domingoW 

Pan gluten, centeno é integral, 

LA VIENESA 
Reco le tos , 4 ; S e r r a n o , 5 4 ; 

S a n M a r c o s , 2 6 , y P o s t a s , 4 . 

I n t e r e s a á todbs ]03 c o m e r ' 
• o i a n t e s d e d i c a d o s a l a r t í a u l o 
conoce r é l h e r t á o s í e i m o s u r t i 
do q u e t e n e m o s en j u g u e t e r í a 
é s t r a n j e r a . P í d a s e c a t á l o g o 
i l u s t r a d o . P . « t a l i l é n é h y ó ^ 
V a l l a d ó l l d . 

' , F o l l e t í n d e E £ . O E I B A T E ( 3 9 ) 

EL H U É R F A N O 
DEL 

POR 

TR.'VDUCCIÓN D S 

Enrique Leopoido de Vorneuíl 

l í a c m p c z a c l o á r e t o r c e r s e l o s í j r a z o s , p e r o 

y o l a s u j e t é l a s m a n o s y s e c a l m ó b i e n 

p r o n t o . C o m o n o t i e n e í r i e r z a . s , m e h a 

c c s t a d o p o c o t r a b a j o , l a i i l o m á s c u a n t o 

q u e a í i n c o n s e r v o h a . s t a n t e v i g o r , á p e s a r 

t i c Cjs m u c h o s a ñ o s y d e l r é g i m e n d e l 

'As i !®. 

' ' — ¿ l i a b e b i d o c ] v i n o c a l i e n t e q u e r e 

c e t ó e l m é d i c o ? 

f' — H e t r a t a d o 'de H a c é r s e l o b e b e r ; p e r o 

t e n í a l oS d i e n t e s t a n a p r e t a d o s , y m . o r -

. d í a c o n t a l f u e r z a e l v a s o , q u e a p e n a s 

p u d e h a c é r s e l o s o l t a r . A s í p u e s , m e l o h e 

b e b i d o y o , y m e h a s e n t a d o m u y b i e n . 

D e s ] ) u é s d e h a b e r m i r a d o á s t i a l r e d e d o r 

c o n p r e c a u c i ó n p a r a a s e g u r a r s e d e q u e n o 

l a s e s c u c h a b a n , l a s d o s v i e j a s s e a c e r c a 

r o n m á s a l f u e g o y, c o n t i n u a r o n c h a r l a n -

' do ciT v o z b a j a . 

' — R e c u e r d o u n t i e m p o — ^ " d i j o l a p r i m e 

r a — e n q u e e l l a n o h u b i e r a d e j a d o d e 

l i a c e r l o m i s m o , y a u n s e h a b r í a r e í d o d e s 

p u é s . ; ' " ' 

\ — S i t í ' d u d a — r e p l i c ó l a o t r a ; — e r a m u y 

j o v i a l . ¡ Y c u á n t o s c a d á v e r e s h a v e s t i d o , 

b l a n c o s c o m o l a c é r a i ! i i í u á n t a s y e c e s 

'̂ a_ a y u d é eix, e s a J t a r e a i 

H a b l a n d o a s í l a v i e j a s a c ó d e l b o l s i l l o 
u n a m í s e r a c a j a d e r a p é , y d e s p u é s d e 
t o m a r u n p o l v o , o f r e c i ó o t r o ú s u c o m p a 
ñ e r a . 

l í n a q u e l m o m e n t o l a m a t r o n a , q u e h a 
b í a e s p e r a d o c o n i m p a c i e n c i a á q u e l a 
m o r i b u n d a s a l i e s e d e s u e s t u p o r , s e a c e r 
c ó t a m b i é n a l f u e g o , y p r e g u n t ó c o n v o z 
a g r i a c u á n t o t i e m p o t e n d r í a q u e a g u a r 
d a r a ú n . 

— N o m u c l i o . s e ñ o r a — c o n t e s t ó u n a d e 
l a s v i e j a s a l z a n d o l o s o j o s ; — l a m u e r t e n o 
a c o s t u m b r a h a c e r n o s e s p e r a r m u c h o . 
i P a c i c ' S c i a , p a c i e n c i a ! H a r t o p r o n t o l l e g a 
r á pai"B t o d a s n o s o t r a s , a u n c u a n d o s o m o s 
m u c h a . ? . 

— ¡ C á l l e s e u - s t e d , c h a r l a t a n a ! — d i j o l a 

m a t r o n a , d e m a l h u m o r — N o m e e n c o n 

t r a r á ^ q u í c u a n d o s e d e s p i e r t e , y e n c a r g o 

á u s t e d e s q u e t e n g a n c u i d a d o d e n o i r 

á m o l e s t a r m e p a r a n a d a . N o e s d e m i s 

a t r i b u c i o n e s e l v e r m o r i r á t o d a s l a s v i e 

j a s d e l a c a s a y a s í , q u e n o v u e l v a á s u 

c e d e r , ^ v i e j a s b a c h i l l e r a s , tíi v u e l v e n u s t e 

d e s á j ? : . c o m o d a n n e , y a m e l o p a g a r á n ! 

E i b a á s a l i r d e l c u a r t o , c u a n d o u n 

g r i t o d e l a s d o s v i e j a s l a h i z o v o l v e r l a 

c a b e z a . X a m o r i b u n d a s e h a b í a i n c o r p o r a 

d o y a l a r g a b a l o s b r a z o s á l a m a t r o n a , 

•—¿Qué e s e s o ? — - e x c l a m ó c o n v o z s e p u l 

c r a l . : 

,_"—i Q u i e t a , q u i e t a " ! — ' d i j o u n a 'de l a s d o s 

v i e j a s i n c l i n á n d o s e s o b r e e l l e c h o — ^ É c h e 

s e u s t e d , é c h e s e u s t e d . 

? ^ - N o l o h a r é h a s t a q u e c a i g a m u e r f á — 

m u r m u r ó l a e n f e r m a f o r c e j e a n d o , — ] E s 

p r e c i s o q u e y o l a h a b l e ! — A c e r q ú e s e a i í n 

m a s . . . m a s , , , q u i e r o h a b l a r l e a l o í d o . 

A s í d i c i e n d o , c o g i ó e l b r a z o , d e l a n i a -

t ' r o n a y l a h i z o s e n t a r e n u n a s i l l a j u n t o , 

á l a c a m a ^ 3^-ya i b a á h a b l a r , c u a n d o o b 

s e r v a n d o q u e l a s d o s v i e j a s s e i n c l i n a b a n 

á o b r e e l l e c h o p a r a n o p e r d e r u n a p a l a 

b r a — e x c l a m ó c o n v o z d e s f a l l e c i d a : 

r - M á n d e l a s s a l j r , ¡ p r o n t o , p r o n t o í 

I v a s d o s v i e j a s e m p e z a r o n á l a m e n t a r 
s e á c u a l i n á s , d i c i e n d o q u e l a p o b r e e n 
f e r m a n o r e c o n o c í a á s u s m e j o r e s a m i g a s 
y q u e n o s a l d r í a n d e l c u a r t o ; p e r o l a ' 
m a t r o n a l a s e c h ó f u e r a , y c e r r a n d o l a 
p u e r t a , v o l v i ó j u n t o a l l e c h o . 

. — A h o r a , e s c ú c h e m e u s t e d — d i j o l a m o -
r i l > i i n d a e n a l t a v o z ; — c o m o s i h i c i e s e u n 
r i b u n d a e n a l t a v o z , — c o m o s i h i c i e s e u n 
g r a n d e t ¿ s f u c r z o p a r a h a b l a r . — E n e s t a 
y o a s i s t í e n o t r o t i e m p o á u n a h e n u o s a 
j o v e n q u e h a b í a s i d o c o n d u c i d a a l A . s i l o , 
c o n l o s p i e s d c s t T o z a d o s p o r u n a l a r g n 
m a r c h a , y l l e n o s d e s a n g r e y d e p o l v o . 
D i o á l u z u n n i ñ o y m u r i ó . D é j e m e u s t e d 
r e f l e x i o n a r . . . q u e y a n o m e a c u e r d o e n 
q u é a ñ o f u é . 

— P o c o i m p o r t a e l a ñ o — d i j o l a i m p a 

c i e n t e m a t r o n a . . . — ¿ Q u é e s l o q u e i b a á 

d e c i r u . s t e d ? . 

— ¡ A h , s í ! — m u r m u i ' r ó l a / e n f e r m a . — 

¿ Q u é q u e r í a 3-0 d e c i r ? . . . ¡ Y a s é ! — c o n 

t i n u ó , i n c o r i ^ o r á n d o s c c o n s e c u t i v a m e n t e . 

^ S u s e m b l a n t e s e a n i m ó , s u s o j o s p a r e 

c í a n s a l t a r s e d e l a s ó r b i t a s , y n n m n u r ó : 

— ¡ Y o l a h e r o b a d o , s í , l a h e r o b a d o i . . . 

c u a n d o a ú n n o e s t a b a f r í a . — L e d i g o á u s 

t e d q u e l a r o b é c u a n d o n o e s t a b a f r í a ! 

— ¿ R o b a d o e l q u é ? H a b l e u s t e d , p o r 

a m o r d e D i o s ! — e x c l a m ó l a m a t r o n a h a 

c i e n d o u n a d e m á n c o m o p a r a p e d i r s o 

c o r r o . 

•—i X ' á e ' o ' s a ! — c o n t e s t ó l á m o r i b u n d a 

p o n i e n d o s u m a n o s o b r e l a b o c a d e l a m a 

t r o n a — h a ú n i c a c o s a q u e p o s e í a . A q u e l l a 

h e r m o s a j o v e n n o t e n í a r o p a p a r a g u a r e 

c e r s e d e l f r í o , n i p a n p a r a c o m e r , y s i n 

e m b a r g o g u a r d a b a a q u e l l o j u n t o á s u c o 

r a z ó n , i E r a p r o ! L e d i g o á u s t e d q u e e r a 

o r o í v e M a d e r o ! . . . Q u e h u b i e r a b a s t a d o 

p a r a s a l v a r s u v i d a . 

*—¡ O r o ! — r e p i t i ó ;lá" r á a t r o n a i n c l i n á r i -

d o S e v i v a m e n t e h a c i a l a m o r i b u n d a , q u e 

c a í a ' d e s f a l l e c i d a s o b r e e l l e c h o . . . — C o n -

Jinfie Mtg4^. ^ bjcíkíi; .455 :''4<?sptiés? 

¿ Q u i é n e r a e s a j o v e n m a d r e ? ¿ C u á n d o 

s u c e d i ó e s o ? 

-—ilvle h a b í a e n c a r g a d o q u e l o g u a r d a s e 

c u i d a d o í S a n ^ e n ^ t e — ^ r e p u s o l a a n c i a n a e x 

h a l a n d o u u g e m i d o l a s t i m e r o . — E U a m e 

l o c o n f i ó p o r q u e n o t e n í a á s u l a d o á n a 

d i e m á s q u e á _ m í . D e s d e e l m o m e n t o q u e 

l o v i e n s u c u e l l o , y a t u v e l a i n l e n c i ó n d e 

r o b a r l o . . . j - a c a , s o j ' o t e n g o l a c u l p a d e 

l a m u e r t e d e l n i ñ o . M e j o r l e h a b r í a n t r a 

t a d o s i s e h u b i e s e s a b i d o t o d o . 

— ¿ S a b i d o q u é ? — p r e g u n t ó l a m a 

t r o n a — i H a b l e ' u s t e d ! 

— A q u e l n i ñ o s e p a r e c í a t a n t o á s u m a 

d r e — c o n t i n u ó l a n w r i b i m d a s i n h a c e r 

a p r e c i o d e l a p r e g u n t a , — ( i n e 3*0 n o p o d í a 

m i r a r l e s i n p e n s a r e n s u d e s d i c h a d a m a 

d r e . ¡ P o b r e m u j e r ! i T a n j o v e n , t a n d u l 

c e ! E s p e r e u s t e d , n o h e c o n c l u i d o a ú n ; 

a ú n n o l o h e d i c h o t o d o , ¿ e s v e r d a d ? 

— N o , n o — d i j o l a m a t r o n a , p r e s t a n d o 

a t e n t o o í d o p a r a c o g e r l a s p a l a b r a s q u e l a 

m o r i b u n d a p r o n u u c i a l j a , i n t e l i g i b l e s a p e 

n a s , i D e s p á c h e s e u s i e d , ó s e r á d e m a s i a 

d o t a r d e ! 

— L a m a d r e — c o n t i n u ó l a a n c i a n a , h a 

c i e n d o u n e s f u e r z o m á s v i o l e n t o q u e l o s 

a n t e r i o r e s ; — l a m a d r e . a l s e n t i r q u e s e m o 

r í a , m e d i j o a l o í d o q u e s i v i v í a s u h i j o 

y s i e r a p o s i b l e e d u c a r l e , a c a s o a l g ú n d í a 

l e s e r í a d a d o o i r p r o n u n c i a r s i n r u b o r i z a r 

s e e l n o m b r e d e s u m a d r e , «i O h , D i o s 

m í o ¡ ^ e x c l a m ó j u n t a n d o s u s m a n o s e n f l a 

q u e c i d a s ; — b i e n s e a u n n i ñ o ó n i ñ a , b u s 

q u e u s t e d a l g u n o s a m i g o s e n e s t e m u n d o 

m i s e r a b l e , y t e n g a c o m p a s i ó n d e u n p o 

b r e h u é r f a n o a b a n d o n a d o s o b r e l a t i t i r a . » 

'-—¿El n o m b r e d e l n i ñ o ? — p r e g u n t ó i a 

m a t r o n a . 

• — S e l l a i i í a O l i v e r i o — - r e p u s o l a m u j e r 

c o t í v o z a p a g a d a ; ; — e l p r o q u e y o r o b é 

éraV/v . • ' . , " • 

?—Sí, s í d e s p u é s , . , -

_ L a m a t r o n a s e i n c l i n ó p r e s u r o s l K s -

c i a l a n i q r i b u í i d a . o a i a . e s c u c h a r § u r e s 

p u e s t a ; p e r o r e t r o c e d i ó i n s t i n t i v a m e n t e 
v i é n d o l a i n c o r p o r a r s e u n a v e z m á s c o n 
l e n t i t u d , o p r i m i r l a c o l c h a e n t r e s u s c r i s 
p a d a s m a n o s , m u r m u r a r a l g u n o s s o n i d o s 
i n a r t i c u l a d o s y c a e r s i n v i d a s o b r e s u 
l c c h o « 

'—i M u e r t a ! — e x c l a m ó u n a d e l a s v i e j a s , 
p r e c i p i t á n d o s e e n l a h a b i t a c i ó n a p e n a s 
e s t u v o l a p u e r t a a b i e r t a . 

•—^Y t o d o e s t o p a r a n a d a — d i j o l a m a 

t r o n a a l e j á n d o s e c o n i n d i f e r e n c i a . 

L a s d o s v i e j a s e s t a b a n p r o b a b l e m e n t e 

d e m a s i a d o o c u p a d a s c o n l o s d e b e r e s f ú n e 

b r e s q u e t e n í a n q u e c u m p l i r p a r a q u e 

p e n s a s e n e n c o n t e s t a r , y p e r m a n e c i e r o n 

s o l a s j u n t o a l c a d á v e r j . 
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M i e n ' t r á s o c u r r í a n ' e s t o s s u c e s o s e ñ e l 

A s i l o d e m e n d i c i d a d , h a l l á b a s e e l b u e n 

F a g i n e n s u h u i ' o n e r a , s e n t a d o d e l a n t e d e 

l a c h i m e n e a , t e n i e n d o e n l a s r o d i l l a s u n 

f u e l l e , c o n e l c u a l a c a b a b a s i n d u d a d e 

a c t i v a r e l f u e g o . C o m p l e t a m e n t e a b s o r 

t o e n u n a p r o f u n d a m e d i t a c i ó n , c o n l o s 

b r a z o s c r u z a d o s y l a c a b e z a i n c l i n a d a s o 

b r e e l p e c h o , c o n t e m p l a b a c o i i a i r e d i s 

t r a í d o l o s v i e j o s m o r i l l o s d e l h o g a r . 

E l a s t u t o Truhán, C h a r l o t y C h i t l i n g 

e s t a b a n d e t r á s d e é l , s e n t a d o s a n t e u n a 

m e s a y j u g a n d o m u y a t e n t o s u n a p a r t i d a 

d e w h i s t . E l Truhán h a c í a e l m u e r t o , y 

s u fisonomía,'siempre i n t e l i g e n t e , e r a m á s 

i n t e r e s a n t e e n a q u e l m o m e n t o , á c a u s a d e 

l a e s c r u p u l o s a a t e n c i ó n q u e p r e s t a b a a l 

j u e g o , a p r o v e c h a n d o t o d a o p o r t u n i d a d d e 

d i r i g i r u n a r á p i d a E j i r a d a á l a s c a r t a s d e 

C h i t l i n g , p a r a a r r e g l a r s u j u e g o s e g ú n s u s 

o b s e r v a c i o n e s e n e l d e s u c o n t r i n c a n t e . 

C o m o h a c í a f r ío , , c o n s e r v a b a e l s o m b r e r o 

p u e s t o , c o s t u m b r e q u e , p o r l o d e m á s 1» 

e r a f a m i l i a r , y f u m a b a e n s u p i p a , sitt^ 

d e j a r l a m a s q u e p a r a b e b e r d e v e z e n c u a a f 

d o u n t r a g o d e a g u a r d i e n t e . 

T a m b i é n B a t e s fijaba s u a t e n c i ó n e n e í 

j u e g o , p e r o c o m o t e n í a u n c a r á c t e r m u 

c h o m á s i n q u i e t o q u e e l d e s u a m i g o , be<i 

b í a m á s á m e n u d o , p e r m i t i é n d o s e inf ini«. 

t a s b r o m a s y o b s e r v a c i o n e s i m p o r t u 

n a s , i m n r n n i a s e n u n g r a v e j u g a d o r d e 

w h i s t . E l Truhán, p r e v a l i é n d o s e d e l a es», 

t r e c h a a m i s t a d q u e d o s u n í a , r e p r e n d í a l e 

á c a d a m o m e n t o s u l i g e r e z a ; p e r o B s t e : ' 

l e e s c u c h a b a c o n l a m a y o r i n d i f e r e n c i a , 

l i m i t á n d o s e á r o g a r á s u a m i g o q u e f u e s e 

á m e t e r l a c a b e z a e n u n s a c o , y o t r o s 

c h i s t e s p o r e l e s t i l o . S e m e j a n t e s c o n t e s 

t a c i o n e s e x c i t a b a n l a a d m i r a c i ó n d e C h i t « ' 

l i n g , s i e n d o d e n o t a r q u e é s t e y s u com-s 

p a ñ e r o p e r d í a n s i e m p r e , c i r c u n s ^ n c i a 

q u e , l e j o s d e i r r i t a r á C h a r l o t , p w c e í a , 

p o r e l c o n t r a r i o , d i v e r t i r l e m u c h o . A l fin 

d e c a d a j u g a d a r e f a s e m á s r u i d o s a m e n t e ^ 

y d e c í a q u e j a m á s h a b í a j u g a d o t a n a 

g u s t o . 

— P e r d e m o s l a p a r t i d a ' d o b l e — d i j o C h i t 

l i n g , t o r c i e n d o e l g e s t o y s a c a n d o d e l b o l ^ 

s i l l o u n a m o n e d a ; — j a m á s h e v i s t o u n a 

s u e r t e c o m o l a t u y a , J a c o b o ; g a n a s t o d a s ' 

l a s p u e s t a s , y p o r b u e n a s c a r t a s q u e t e n 

g a m o s C h a r l o t y y o , n a d a p o d e m o s h a 

c e r . 

E s t a o b s e r v a c i ó n , 6 t a l v e z e l a c e n t o ' de" 

e n o j o d e s u c o m p a ñ e r o , h i z o t a n t a g r a c i a 

á C h a r l o t , q u e s u s r u i d o s a s c a r c a j a d a s 

i n t e r r u m p i e r o n l a s r e f l e x i o n e s d e F a g i u ^ 

e l c u a l p r e g u n t ó d e q u é s e t r a t a b a . 

— ¿ D e q u é , F a g i n ? — p r e g u n t ó C h a r l o t - ^ 

Q u i s i e r a q u e h u b i e s e u s t e d v i s t o l a p a r t i - i 

d a ; C h i t l i n g n o h a h e c h o u n s o l o p u n t O j ^ 

y; y o e r a s u c o m p a ñ e r o c o n t r a e l Truhán^ 
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